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EL AISEML Y LA. ESCUELA 

E n el a ñ o 1908 , el B r a s i l , l l evado á for 

t a l ece r s u A r m a d a ; p o r e l ' a g u i j ó n d e los 

tiTienos dé y a n t a ' B á r b a r a , adquiri iS dos 

h e r m o s o s aeo raaados , mode lo d e s u clase , 

l ' i iuues pode ros í s imos , d o t a d o s con todos 

los ade laníoB m o d e r n o s ' y c a p a c e s d e 

a s u s t a r á los GoMeri ios m á s ambic iosos d e 

' í-j-Xijaiisión amer ieaDa . 

L l e g a r o n los co losos . á R í o d e J a n e i r o . 

Kl Minas -Geracs se c o n s t r u y ó r á p i d a m e n 

te en .E'iswiek y n a v e g ó como . p u d o , s i n 

Muiquinistas,.; si i i oficiales, s in • m a r i n e r o s 

a d e c u a d o s á l a clase d e b u q u e ' y a l a 

• i m p o r t a n c i a ' fabril y m i l i t a r d e l a o b r a . 

A l g o m á s r e t a r d a d o , e l Sao Paulo., l levó á 

• ios -añílelos üae ioHales ig t i a l a p a r a t o d e 

rea leza , el m i s m o "vacío de f o n d o y COHT 

. s is te i ic ia . ,ÜD, m i n i s t r o i n e p t o , u'ii G obier-

:tjo d e apar ie 'nc ia , n o h a b í a c u i d a d o de 

p r e p a r a r , e l , a l m a d e . e s a s magn í f i ca s m á -

(¡uiuas d e g u e r r a , y n a v e g a r o n p a r a c r i a r 

hongos y moluscos e n l a g r a n d e y a m p l i a 

^rúi/ d e l ' pT"i')ner p u e r t o . Iwasüeño. • 

El se rv ic io p r e s t a d o p o r esos biiq'aes 

lia . '!*J d e s d i c h a d í s i m o . ' E l a b a n d o n o , la 

. i n c u r i a , , l a c o r r u p c i ó n p o l í t i c a p r o m o v i ó 

UH. m o t í n m i l i t a r ; m á s t a r d e u n a v e r d a -

' d e r a r evo luc ión , u n g r a n p r o n u n c i a m i e n -

' ! « de l a n o t a . Qniso el cielo q u e los a r t i 

lleros- n o s u p i e r a n m a n e j a r esos c a ñ o n e s 

•Formidables y esas - to r res m e c á n i c a s p o r 

t en tosas , y fué l a a r t i l l e r í a l i g e r a q u i e n 

vonúfó m e t r a l l a c o n t r a s u s l i e r m a n o s 

. a r í ' u i n a n d o á l a P a t r i a . 

' ' C o n t i n u ó la"-política- a p a r a t o s a . Se IÜÍÍO 

• i..m • t e rcer ' coloso, ' el - B í o de Janeiro, n m -

' c i i o ' n i á s "poderoso, g r a n d e y a r m a d o q u e 

los a n t e r i o r e s : m.u\;lio m á s m o d e r n o ; ta.n-

' t o , q u e a ú n n o l ia be sado n i b e s a r á l a s 

:agiií is de s u , P a t r i a . • 

¿ S a b é i s , q u e r i d o s l ec to re s ; c u á l - e s .1.a | 

s i t u a c i ó n a c t u a l .de esos D r e a d n o n g h í s ? j 

El MÍO 'de Jmi.ciro, se v e n d e r á á u n a n a - i 

c.ión e x t r a n j e r a , ' i> robab íemente T u r q u í a , I 

y i o s -o t ro s t íos , . s in q u e h a y a n d i s p a r a d o | da á, clegn- -esposa. 

d o t a c i o n e s d e ' esos • n-nevos a c o r a z a d o s n o 

se d i l u y a n e n los de s t i nos p l á c i d o s , q u e 

todos le a y u d a m o s e n - t a n p a t r i ó t i c a ges

t i ó n ; p o r q u e , l a s o m b r a de l B r a s i l , r e 

p r e s e n t a d o p o r u n España i n d o t a d o y q u e 

en c u a t r o meses d e a r m a m e n t o l ia c a m 

b i a d o a l g u n o s d e s u s • p r i n c i p a l e s y m á s 

i m p o r t a n t e s t r i p u l a n t e s , c o n m u e v e n u e s 

t r a a l m a . 

N o p a r e m i e n t e s , e n m i r a m i e n t o s . e l se^ 

ñ o r m i n i s t r o y d i s p o n g a q u e esas t r i p u 

lac iones s e a n i n t a n g i b l e s , g r a t i f í q u e l a s 

b i e n -pa ra q u e e s t én sa t i s f echas , complé 

t e l a s y c ree l a . fuerza,- f u e n t e y v e r d a d , 

h a c i é n d o l e s p r a c t i c a r y a p r e n d e r . t a n t o 

como h a c e f a l t a , . pa ra q u e el d í a d e l a 

c o n t i e n d a e u r o p e a q u e se a v e c i n a , p n e d a 

n u e s t r a M a r i n a r e s p o n d e r d e b i d a m e n t e , 

s i n o y a e n c a n t i d a d , á l m e n o s en ca

l i d a d . 

» E l i O ü R D B S -

_ i - 0 — • 

EL COimSO EüCMlSTICO 

• F O B T E ! J E G K . Í ¥ 0 - - : 

• • • • • • • ' • P A E I S 1 6 . ' 
.El N-eiJcrabie l-'i'eiacio de Lourdes,- mo'iise-

.ñor SchoeaíeJ, emdará en breve una carta 
circular á .'os Obispos de todo e!. ,itui¡ido, r-o-
.!,'ándole& el nombraiBifiito urse ide ció un de-

M'ORCIA 16. 
' C o n mot ivo de -ser hoy el día da San 

Fuigen-cio, P a t r o n o de Murcia , el 'ex'oslen-
tísiaio señor Nuncio de Su Sant idad ofició 
de pontifical e a j a Catedral . 

Al Santo Sacrificio as is t ieron el i l a s M s i -
mo se'ñor Obispo de !a diSeesis, e l Ayunta
miento bajo mazas y un. píiblico a u m e r o -
slsimo que Ue-iiaba la aniplia nay-o del t em
plo. • • 

La, Misa rué i.at-G2'pr-eíada-.aiagistralmen-
t e por la "Serióla Cantorwm", compues ta do 
cien voces. 

El oanónigo Sr. Romero pronunció un 
lieFHíoso discurso. 

Terrainado e! Santo Sacriíicio, monseñor 
Rago%es.3i- visitó Sa capilla donde sé hal lan 
las joyas de la Catedra l , i lamánáole espe-
cialmen-'tc la a tención el carro do p la ta y ia 
Custodia de oro. 

i Cuando el Nusicio' salió de la - Gatedra i 
i el pfiblico se agolpó á su pasc>, quer iendo 
i todos besar le el- anil lo, p ro r rumpiendo e¡i 
l^eiituBíastas ví tores á la Iglesia, al • Nu-iieio 
i y a l Obispo de 'Murc ia . 
!" C-uaiido llegaron, a l palacio episcopal des-
f-bor-dóse ol en tus i a smo popular,-- t en ienác 
¡ monseñor Kagonassl que asomarse al ÍJal-
I Con y beadeci r al pueblo. 

DEMICMTERI 
yiiniwaMTnnirTiiriiiriniiirniiiiiiiiiwi iiniiii wn 

P08 "ímm ¥IR6AS" ÍMBAS 

Hemos iiecho la afirmación i-otunda de 
que én Madrid se es tá j ugando á los prohi -
bidos Bin fjuo las au to r idades lo eviten, n i 
a ü a s iqu ie ra so den por a l u d i d a s . . . Hoy 
ramos , á demos t r a r que es t o t a lmen te falsa 
esa loyenda de que el juego en los "cent ros 
lu josos" y señor ia les se dignifica, pasando 
á ser . ptiro e n t r e t e n i m i e n t o de liidalgos que 
viven 'en la opulencia y en la ociosidad. 
P a r a desment i r ese aiclx-o, jjuesto en cirou-
la-ción por los que del ju-ego viven, bas t a rá 
consignar lo s igu ien te : la " b a n c a " de 
Tre in ta y . C u a r e n t a en los Casinos "la ex-

nae] d-e Llanos y Ton ig l i a y htmnaxsa, á-el 
secretario par t icular del Infante Don Fer 
nando, á aui«n'es con tan tr iste motivo reite
ramos .nuestro pésame. 

E n la iglesia , de San. M-aniiiel y Saii Beni
to .se - aplicarán- hoy Misas pwr el eterno des
canso -de su alma. 

ENFEBMA 

-Ha-sufrido -aua agrava'eién. en la «ifiermé-
dfed qrte isadicee, • la señorita • Laura Pardo y 
Manuel -di» Yillena, hija de la cond-esa de 
Yía-Manuel. ' " ; ' . 

May de veras ítesesBios s i restableci
miento. , . . 

; BAUTIZOS 

E n la igtela- -de Santa Bárbara .ha reei-
bidio las agaas' bautismales ia hija d'c ios se
ñores • vizcondes de Eza. 

Eec'ibió en la pila el nombre cl'e CarímisSi. 
Tamhiéa ha sEdo bautizado el nuevo iiijo 

de los eoD-'-íes de Carcpillos. 
S-o le paso el noro-bre dte Luis. 

FELICITAGIOmSS 

Mav iitimerosas las está iitecibisnat) -ÍÍO SUS 
plo tan s iempre jugadores pro-fesionales", amistad-es por s-a reciente nemhramionto d-e 
03 decir, individuos que han liocho sus for- presidente de la Audiencia Se M,!;!drid, doü 
t u n a s "con nogpcios do j u e g o " , y á los cua- José María Ort-eija Morején. 
lea todo el m u n d o conoce como jugadores . ,- - . VIAJES 

Los Casinos p r e g u n t a n : "Ha i'egixsatfo ó Madrid, proee^feate de El 
— ¿ Q u i é n (inicre poner " b a n c a " pa ra que PeriAJ, uuestro querido ai'nigo y ec^apañfi-

los -Bocios j u e g u e n ? . . . i ro-ei secretario efe Redacción d e E-D DEBATE, 
-~'y.c'—dice uno do ios individuos á que \ ü . José M.ai.-ía ll-eirás -Otero, 

an t e s hemos heclio referencia. - ' " ¡ • D-e Biarritz han Ika'ado los embajadores 
' L-Y cuánto da usted al Casino p o r ' e s a I "e Aust r ia -Hkigr ía , Príncipes" de Fürs tcn-

M-á-8' (leíalSes. 

E-j- Nilucio de ' Su Sant idad , acornuañadü ¡ 
legado en cada diócesis, que se.etieargHc de | ácl oscelí-Etlsimo señor ^Obispo -d«.̂  Múrala, 
recoger las adliesiones de todas lys personas 
que quicrau asistir a! prósiino Congreso In -
terriackina] thiciu-ístieo de I .oardfs. 

Jíil .,í,'cin-iité loen! tie esta ciudad, iiace sa
ber que dnraute los días do- celebración- del 
Congreso, el pi'ocio de peusióa en loa hoteles 
de hiourdes será de 10 á 30 :c!;a.neos diarios^ 

- Los hoteleros de Lourdes lian manifestado 
a! Comité que sólo reservarán ias habitacio
nes hasta ei üO del próximo Abril, y el. Co-
rtiité á su ve;? advierte que no sn concederán 
rn.ás" tarjetas de congresista que ias equiva
lentes ai .número de habitaciones ó'c-cá.ríos 
disponibles en ' ios hoteles. 

za a 

exclusiva pa ra t ener ol j u e g o ? . . . 
-----Tanto—responde el ta furero . 
kl día signi-ante la " b a n i a " enipi* 

vjsrto en. la iglesia do Je.siis las imágenes fuu'eionar. 
de 'Ba ia i l l o ; en la ' pue r t a de dieiía iglesia Ahora . íector. a sómbra te . ¿Sabes cuán to 
esperaban. ¿ mohseíior Raí;one«si Jo» m.a- . - , .... ... , . , • , 
yoFdom¿s ár: la Reui Ooí raa ía de Jesús Na- ^ ^ ^ a n p o n a ••Pftnca-, es decir, por m solo 
zareno, aa íen^s le acompañaron en. la, VÍK;- dereélio a poner la -en-un Círculo de la calle 
ta de ten ida que hizo á la mencionada igí-:> de Alcalá pró-ximo á ia P u e r t a del -So!, pe-
* '̂''- r o . . . mii-dio más pró.ximo aún á la eedlo de 

Bl Nuncio firmó en e! áíbi'nn. j un to •!, la ^̂  . ., 
l i rma de Don Alfonso X l í í ' y con - 'a misma. ''^"^^^^•••^ 
pluma con que firmó el Rey, y que perce- "¡;Noveii . ta mil duros al a ñ o ! ! " Añadi r 
necio íU poeta- Seigas. - , d esos noventa mil duros las ganancias 

, . • - . , PO.R -ijit TA.RD'K e n o r m e s y los .gastos empleados, etc., etc. , y 
• supondré i s el formidable desplume de in-

Varfos actos . 
\ En- -ol salón de audie)\cias del palacio 

, , , , , . , . , . , „ , I episcopal -se celebro a u banque te - de gala , 
Au el caso de que pava 1a indicada xecna | a! que as is t ieron los gobernadores civil y 

mllitai-, pres idente do ia í-iudieiioia, defin 
de la Catedra l y sem-etarios de Cámara y 
o t r a s au to r idades . Amenizó el ac to una nu
t r id í s ima orques ta . 

El Nuncio do Sa San t idad recibió esta 

todas las haiiitaeiones dé los hoteles de Lou 
dos estiivierau toruadas, el Comité procura
r á proporcionar alojamientos á los congre
sistas en los hoteles 'de Pau , de Taches y de 
Bagnoros-do-Bigor.re. 

TELEGRÁFICO 

tíiz y 
mo de 

• 'Xot-icias de Bou. ,í»ime, ' • 

- B O M A 11!. 
-iocmaaas- .de' .liO:.i...dali>.i-tí....'D-oña Bea-
Doña AheiU; han hecho sobre el áni-
aqnéi gran piesióu. dnraaite su per-

ma-neneia en -esta, capital, p a r a que se dsci-

t a rde la r i s i t a del Cabildo ca tedra l , presidí- | rabones podorosat 
do por ol deán dt; la , 'misma, quien p ronu i i - ' 
ció uii. discurso o¡oeu3n.te, saUídá-Edüíe. 

Tambiéji v is i taron á monseñor Ka,iíeaes-
tadoB-.les •arciprestevS de la. diácesia, lia-

\ b lando en n o m b r e de todos el do .Albace te , 
¡ q u i e n refiriéndose á la campaña inicua quo 
I la pirenaa sectar ia hace cónt.ra ol Obispo de 
; M-Urcla, dijo que p roduce a m a r g u r a en t re 
,i ift mmWi» del í i jerp- ese ' dests»rda)iKeírtt) 

dé la ca lamnia , que encuen t ra -eco en pc-rió-
dicoíi serios • y leídos por personas sensa tas 
y cultas, admi rándose , de,.-qu,e uo se Iiayaii 
tornado p o r , ' p a r t e de las •aú.torid-adeís'iit.i-

las m o n u m e n t a l e s t o r r e s , s i n «líe" lia.yan 

func ionado l a s ' m á a i i i n a s p o r t e n t o s a s , s i n ,. , , -T--,-i- > -
'•• ' -'- _ ; ' <.i:o. Ja ])osi,i-)!li(laa «t 

(•|ue h a y a n a s o m b r a d o al m u n d o ,ui m á s | nes d 

.JSio so, cita el nombré de niug'u-u-a iaattta, 
p'i?;ra si s e ' s a b e que Pon Jaiijío ii-o ha-nega-: 

atender ias ináicació-
e sus lícrmanas. 

felices á cuya costa se hacen estos nego
cios, qáe la ley -castiga coa razóa sobrada, 
¿Cómo se real iza ese desplurae? ¿Es aca
so con Iiabilidade-s 5 fu l le r ías? . . . 

S o , necesi tan los " b a n q u e r o s " ni sus 
" e r q u p i e r s " ape la r á esos medios. La "ban
c a " gana s jcmpre, s iempre , y gana por dos 

fáci lmente deinostra-
blgs. 

En los juegos de azar puede decirse que 
a o exis te iD-ás qu(í u n a ley, la de la com-
pensa-oióií. A una " r a c h a " cont ra r ia s igúe
s e infaliblemente" a n a " r a c h a " á favor. La 
dilración de esas " r a c h a s " var ía muchís imo, 

a lai-ga--e«--i3so-bado -que -las- d-os-as 
comp-er.-san. Los "banqueros^ ' -resisten- esas 
" r achas ' ' adversas , no sólo- con las cant i
dades d e los que ,p i e rden también , sino .con 

be.íg. La Princesa será presentada á Sns Ma
jestades y -pemanecerá eu Madrid hasta des-
piíés '.-fe! '.santo de Don Aiionso, raai'chan-do 
iut.Kü á Biarrit-z.-donde pr<sárá el mvierno. 

P e Par ís regrosaron el conde -rfel Keai y 
ei"marqués de Nan'os. , , . , 

Los duques, de 'Saintoñfl están pasando una 
iamporada en Baint-Moritz. 

Hoy sah-P- p-a,ra El Cairo los sefiores de 
Santos Suárez fl). :J(ísé) ,y sa hc-rmano don 
J u a n Manuel "iM,itj-aae y M-mrieta. 

EfM EU. R E A L . 

iii ñmm 
DE LA 

iSI 

ciativas p a r a ' p o n e r coto á esa 'Infam-ante j el fo.rmid'able ingreso .de lo que ellos ape-
campañk. pues-el-Obispo rep resen ta el p r l n - i jjj¿^,j ,g„ ^y a r a o t " i .ues ta" . ó sea na, des-
eipio 'de au tor idad . • ' 

,K1 P re l ado de Murcia agradecáó al arci-
p.rosto. las pa labras l a u d a t o r i a s . en un dis-

Aun ios más descciníentadizos, tuvieron que 
darse ayer por satisíechos con el programa 
que losTÓ combinar, v los eiementoa aue con-

í e s COMFLIGTOS OBREROS 
• " f . ' • • • - ' • 

B A D A J O Z 16. 15,40. ' 

Las- nota-das cjue llegan d'e varias provi»,» 
c-'ás de Portngal , referentes á da huelga, sm 
g-favísimas, principalmeíat-e las dte -pr«¿dteflcia 
de Lisboa y. Oporto.' - , , : . ! -

Duran te el día ele hoy DO lia líegaiáo, á Ba« 
dajoz 'ningmi t-reti ese la f'rontei'a portugaesk, ^ 
.habié;!do,se iie-eho e! ser\-ieio de C-OITOOS' ÍHÉÍ-
liz-ando automóviles. 

En la capital porcuguesa liianse clesarrolla-
.i'o áeTSÓrclémes, promo-vjíos p a r los - hu-elgaiíi-
ias. que-p-'eT'sistoii 3s an- med'o' tfentfe '«á sii ¡á--
titud úe inÍ!"an3ÍgsaMHa. . , - , . ' 

La aitei'a-eién del orden .público. n-rodtícitia 
p-oT ia huelga «i laiproveehada por k s elemari-
tos 'mónárqmeos que trabo-jan cmi ahinco .th-
mentamlo la revolaeió-n. ' ' , 

En' -^'ista de ia gravedad eis las cir'cmistaM-
eias iíi ministro del laterioi- 'ha' eelebrada:> 
uíia larga eon-tcren-sia (ion ei fíonsejo día Ad-
•nhui'straeión, da ios P-erro-earriíes." -entrevista 
á. ia qae se concede estraer-dinaitia ' rsttpoiv 
taricia-, si bit-Ji hasta ahora no se coaocesi lim 
acaerd'os que -en ella so han temado rá si ge 
!m tota o do aJgnno. . , . 

I m a Comisión de huelguistas quiso visitar 
áPAlfoBso Costa p a r a cambim- impresiones, 
cea' él, pero ,t.l &'r. Costa negóse tu. absolato 
á.r.',eihir á los coniisionatios. 
• Es ta -actitnd produjo muchíáiino-e-íiecto-eé-
fre los liaclguisfas. qae no oCultab su exci
tación cout)-.» Alfonso Costa."" 

' Las -estaciones de A.ieántav.a, Caseaes y ,Ejs» 
t.rii •pür--ma-ij-ccpn incmnani-cadas, pues los Im-á-
g.uiííias ss -.hicieron dueños Si Alas; corí-andk)-
los alam-bres del T-eíégratb y 'los 'iliilóg- í-áé-
fóuieos. . " ' ,' ' ' " - ' 

Fuerzas iiíel Ejército salieron ea píirseep-
eJóu de los revoltosos, lO-gi'a-ado' mtesxat/k, 

\ los pr inc ipa te- jefes dial movánieaito, ;'•" '; 
Ko SOI! menos graves las íiotivias qtiiB'-áe 

reciben á!e Oporto. , ' - ' ' . e 
.Pan fc-a-onía de que irum-erosos "gnipos' 'cte 

husigaistas coasiguicrca detener vatios 'ti'f-
n«3-corr-tíos, .procedentes -ate Liste-a. 

Igual suerte corrisími algunos ím'vmíím-
les, que -d-esd-e Lisboa á Oporto 'coiidiacíán 
sacas de eorrespoíídsn-ct'a. 

P n a gran par te és ésta \m siiib vjoláck. 

iccuió agrupar la Asociación do la "Prensa: | P*' ' ^^^ bueijíaistas. 

Lokengrht y Tn'.ííán 
d c ' V e r d i ; JÍGBc-it, d 

Iseó/de'Waífnev•, Aida lOívfxhimatos a l <iobiei'Mo. Los hiielgmst,-*» 
Massenet- Molinos de- , emplean la dinaini t» . Ti*eii asal-tado. 

q u e i m p r e s i o n a r p o r i a n o v e d a d , van. á i _ Ihm Jainie visitó el P o s p i t a i .Pohciínieo, j cu r so que pronunció , diciendo que perdo 
naba, á sus de t rac to res . , 

E l ' Nuncio visitó e s t a tardo lo pa-sar 4 m a n o s d e Grec ia , á m i t a d de l p r e -

" ció d e coste. E s dec i r , ' íísta n a c i ó n , poi* 

" süste i ier n i i u i s t r o s ne fa s to s , p o r d a r cor- \ c a s .— Imc iü . 

del iUa á- p a t r i o t m ' o s , p o r n o e s t u d i a r á ! 

fondo p r o b l e m a t a n v i t a l , se ve o b l i g a d a 

á p e r d e r b'uen p u ñ a d o de mi l iones de p e -

- se tas , d e s p u é s de. l iacer el . r id ículo a n t e 

la h u m a n i d a d . . 

"N'o c reá i s q u e s.'s n u e s t r o deseo i m p i d -

s á r á la" o p i n i ó n p ú b l i c a p o r el c a m i n o i 

de l desa fec to á la M a r i n a de g u e r r a . A n 

t e s b i en , " p r e c i s a m e u t c porcpie a m a m o s 

u n a m a r i n a f u e r t e .y s u s p i r a m o s p o r u n a 

r e a l i d a d na'^.ml, ponernos efste r e d e n t o r 

e j emp lo de q u e el a l i e n t o do v i ta l idad , 

fabr i l ; e l ' añ í le lo AG cons t r í i ec iones y o l i ras 

i'pie, : a ü n supo j i i endo el m e j o r deseo e n 

¡as c a s a s - c o n s t r u c t o r a s , r e p r e s e n t a , á l a 

l a rga . 1a r u i n a de esa querida,, M a r i n a y 

¡le l a . P a t r i a á cpiiou £-s t a n n e c e s a r i a , si 

no s=-; p o n e n los ined ios p a r a a r m o n i z a r 

i'-on ei ias el p e r s o n a l y lo,s r e cu r sos a n u a 

les d e soBtenimientü y v i d a . 

•donde hizo gran-áas elogios de su iiistala-
ciórr y de los servicios erganixados, pa r t í ca -
la-Emiente t-a ia saia de operaciones qui rúra i - j ^'^^'^ d e ' F u e n s a n t a y de la Luz, el Hospi 

"'; \ do Convalecientes y 'el Círculo Católico. 

cuento "á los qmi ganan ', a m é n del ingreso 
to ta l de los cae pierden. Unid á estas ven
ta jas do'dnas en ia pérdida, las " r a c h a s " 
da gananc ia y t endré i s explicada esa frase déla Cauipiña, nos coefirreó en ei juicio fa-
d-Q que . "de E n e r o á K r e r o el dinero es del vorabls que formamos de su voz cuando, por 
b a n q u e r o " . 

•viento] de Luna. ¡Música alemana, i tahana, 
francesa y" espahola! -

'y eojno i,Htér,p^'eíi;s.ias'(í-ag'iiaj-di,- Élalii-Giir-
ci y Stórehio -{'las cito por - ordefP alfabéíi'co. 
porque el de preferencia fuera imposible de
cidirlo), -del-elemento" -feaieei-ijo, - y-v-Anseimi, 
Palet y-Vigüoni , del.maseidino. Como direc
tores Lassalle,- Padovani y Luna. . . 

j Se comprende que no oyéramos, sino aia-
banzas? , , . _ ' 

E i tercer íicto de. Lfiheuyri-» obtnvo exce
lente iateipretaeión. Nuestra compatriota, Fi-

pr imera vex la oímos, y además se ,-mostró 
i muy penetrada del espíritu, aéreo, ideal, sen-

tdnic'ita!, curioso y atormentado de Elsa. Pa -
iet es" un tenor útilísimo, de mi repertorio 

POS TELÉGRAFO 

El viaje il-ei Sr. Be rgamín . Prepa-s-ativos. 

B A K G E L O X A 16. 18,10. 
El próximo lunes ó martes l legará á esta 

capital ' ei ministro de Instrucción pública, 
Sr. Elergamín, ] jara asistir al Centenario de 
la Academia de Ciencias. 

Se hospedará en' el Gobierno civil. 
Presidirá nna sesión de ¡a Academia de re-

fereneia j - ésta le obsequiará con una visita 
id Cft'servalorjo de F a b r a y con nn i)íraque-
te en ei Tibidabo. 

También -i-isitcrá el ininistro lá Escuela de j 
Conioreio. - i 

Mañana vendrá 61 aieaide de Tar rasa p a r a I 
or.gimizar con el gobernador civil. Sr. Audra -
dc, una excursión á- tíiciía ciudad, en ia que 
figurará el Sr. P.ei-gamín. 

Allí visi tará ia,- Escuela Indiifetrial y una 
í"ái>r-ica. . 

.iViagistcadus cjiferiiiios. 

sancua -
i tal 

de 
j Obreros, donde mi cen tenar de; niños le os-
j pe raba con bander i t as , a i ' rojaudo flores á 
i su paso y can tando him.iios.. 
i Después fué á la Casa del Pueblo ca tó-
¡ l ica, donde los obreros l e v i torearon con 
: en tus iasmo, dando vivas al Papa , al Nun- | / - -otupleta 
; CÍO y al Obispo de Murcia, quo"es "el " O b i s - f t a m p o c o -esto es verdad, ' , 
¡ po cP3- los obreros . : 
! E n el sa lón de actos, se celebró u n a i ®- "ochen ta por c i en to" de los iudivi-

g ran diosa velada, en la que hab la ron el ea- ¡dúos que figuran eu las l is tas de socios de 
nónigo y'doctoral-d<-3 la Ca tedra l Sr. Capa - i osos Cent ros per tenecen á la clase media 
rrós,, iniciador de las asociaciones obrera-;, 
y var ios obreros , que después de sa luda r & 
mohseñor Ragoness i cnsaiaaron al P re l ado i'̂ '"''•̂  í o r tu i i a s , y no , p 
de Murcia , diciendo que á él so lamente d e - ¡ pico ó, del ejercicio de una pr-o.fesióii. ¡I>e 
b e r n i a magnífica casa donde se reúnen ' ios j aquí el odio que m u c h a s esposas y muchos 

í padres s ienten hacia esos "C-íreulos", cau-
I sa áe su ru ina y de su d e s g r a c i a ' , . . 

De ello hab la remos más despacio en o t r a ; penda, eu d a compenetración con la idea jr el 1 

Se ha dicho l e í mismo modo que los q u e ' 
j uegan .en de te rminados Círculos son per
sonas ad ine radas , á quienes , la cuant ía de ,,^,,-^_ ,. ^^^Q él bien estudiado. Ayer le p m 
sus for tunas pone á salvo de nna ru ina dimos aplaudir con igual entusiasmo en Lo-

heirgidu y en Radamés. 

Geeiha Gagdardi , interpretó" 4̂ Jáo, eorao 
ella sabe, y no creemos lo i.a'ualen muchas en 
entender y sentir y realiztsr el complicado 
personaje veídiano. I 'uc aplaudida á rabiar. ' 
Mas con raostrarse tan grande en la par te 
de la, esclava faraónica, cuando adquirió. pro-

i r i s toora t iaada" . . Son hombres de reduci-
lo r tu i i a s , y no , pocos viven de. un em-

B A D A J O Z 16. 16,20.: 

E l .(íobijerao tta, reíáhido ,él .oí;r:eeB¿|giato 
ji-écho por ,uaa-" lemprésa; .de pávegaí¿9ÍÍ5Í',:,dte-
bacer po r mar el servicio' de correos. . , ' 

• Los.huelguistas, -utiliza-'ndo loi barríalos -d» 
dinamita, han volado la línea férrea entre léü 
estaeion-es ó.c Aveiro y Qnintaim. 

La liueiga s;e ha hecho .general, de t-ail ma
nera, que - se hace -muy -difícil el t ranspor te 
-."(6 t ropas, ipa-es los tríé-nes que tes con-dhetía 
í-iencn epte, iaiteiTiirnp-i-!' á cada mwmeato tsu., 
ma],'cha, -cbligaá-os por Jas averías cpíe «u." ias 
líneas lian causad-o los revoltosos. 

-Para -evitar estos in conven ientits, u-n diestá-
eamsnto £-3 trop-aü que se dirige á cc-upar la 
estación de Entroncamento, que ha caído en 
poder ¿'s los imelg'aistas, liaoe el viaje- -aa 
eani-ioutis. 

dS-o sólo de -EntroBcame-ato ¡se hmi apwdsa-
rá-do los huelg-nistas, .sino también ¿fe Oaldto. 
" E n amb,as • €stae-ioncs' cortat-cn las eoona-
n'2eaeic-iiss telegiTÍfiea y teiefófliCa. 

E n Caldas, •-además, se- apo-dei'aron -de iiuwi 
in-áqniafl, qa-e sa apresurmon, á iuwtilizar; 

Ta-ffibién .ea Mafia- han ocnrrido- gravM-
mcs .ditséMclenee. - ., 

..- . _ . . , , , . . . , , ., u n o de los trenes oue se dh-igía á dicha po-
porciones,de ffgante lue ai aecir, con un íue- ^^^^.^^^^ ^^, ^^^¿^ p^, . ^ ^ ^ . tecmioeí-

obraros católicos. ' • 
. BJ . N'-ur¡cjü cerró los discursos p ronun

ciando uno -muy eloeusD.te, agradec iendo 
las, pa labras laudator ias- que todos los ora- | 

qmienes 

dores le dcflicaron. l̂ ôs obreros pidieron la 
beüdieióii papal , que el Nuncio pidió á 
R o m a . . 

El r ep resen tan te de Su Sant idad en Es 
paña ' visi té - después la casa del periódico 
católico "I„a 'Verdad", a d m i r a n d o e ' i ' pa í i e 
de maqui l las y nos ta l leres , haciendo cum
plidos elogios del edificio: ofreció A los re -
dac tc res del mencionado diar io uii r e t r a to 
coa sn au tógrafo . 

EL SEtüK.OBISPO DE BMfíOS ; 

crónica, 
rece. 

'Por boy -es bas t an te con lo dicho y con 
repet i r esta p r e g u n t a : S-eñor minis t ro de 
la t-i-oberuaciün: ¿por qué no so cumple la 
ley? ¿Por qué se si.!5'ue j u g a n á o á los prohi
bíaos e n ta les y ta les -Centros de ¡a c o r t e ? . . . 

go, una seguridad, una afinación, un gusto y ¡ .¡^,_ 
mi corazón iriiguaiables, esa-inspiradísima en j '""'" 
i a : melodía, px'odigiosa en; el desai'rolio ar
mónico, inmensa en ia orq-uestación, y esta-1 ' , . , 

Los via-jeres -entoa-ees se umcroa. .hae íamo 

rcvélvcr en oían-o, t ra taron -de-
viajeros, pi'etea-Jieüidb, sin 

duda. apedera-Ke de -eu-anto de \'aloa lleva-

Por, eso - tenemos q u e a o l a n d i r l as de-1 So encuentran .oetermos de ''-'grippe'-', id 

;iaraeioneH del s e ñ o r m i n i ¡ t r o d e M a r i n a , ' f ^secmjncia del mai tioiapo ciüe está liacieu- \ 
... , ^ , ; , • i do, vanos magistrados de esta Ai,H,hencia, en-i SAN SEBASTIAN Ifí r 

V a u n i m d i r con m í e r e s (iuc se a f i r m e y i trc ellos los^ Sres. Saayedra, Pare ja , Torre-1 Ei i ins t r ís ímo' señor Obispo :de .esta dio-1 
rtdiiifp.ie e n n o c o n s t r u i r , n i u n a p e q u e ñ a i l-danca, Piquierdo, Castillo, el presidente, se-j eesis, Sr. Cadena y E le ta , h a Pegado hoy I 

• • • ' ñ o r Seran tes ; ei nscal Sr. Kives. y el aboga-1 á es ta capi tal en el t r en expreso. 
:al Sr. Galindo. ' ' - ' ! F u é recibido en '!a e's-s;ación por ias a u - | 

Poi' f o r tuna , ' n inguno de ellos está ¡xrj„p. | tocidadas , el Clero, Or;!eiies rel igiosas, m-\ 
._. " . '' ', presentacioi ies de los pa r t idos católicos v i 
Mallaxg'o macab ro . , numerosas personal idades , en t r e ias qu" 

E u un piso de ia calle de Pieaiquer, núme
ro y, se hundió hoy par te de! pavimento, que
dando al desea bierto au luoutón de íuiesos en
vueltos en t rapos . i . , ,,,. 

-,- . . ', .,, , . : kZi ue .... 
in te rv iene .e l duz.gado. í g,j -j|y 
De! asunto se liaceu muclios coujentari 

u n i d a d d e ' c o m b a t e i a n t e s d e p o n e r n i a - P f ' ^ , P ' ^ , -, . -• - -<- j tío dse; 
no í i r m e eu l a cue,stión de los p u e s t o s 

e i i l i t a re s y de l p e r s o n a l d e - l a M a r i n a . 

A h í e s t án n u e s t r a s eamiia 'ñas sobre l a 

í i scüe la N t a ' a l , d o n d e h a d e con ienza r l a 

ob.i-a con i-evuLsivos m á s ené rg i cos de los 

cjue a p a r e c e n e n l a s i í l t i m a s d ispos ic io-

oe» ; a h í n u e s t r o s . t r a b a j o s y denuncia . s 

sobre , las d e n c i e n c l a s d e d o t a e i ó n de l Es-

iMiiía, á l as q u e u n i m o s ía p r o t e s t a eon-

I ra los . c amb ios frecue.;ites d e ciotación, 

sa l i endo p a r a a b r i r m a m p a r a s aque l los 

i-n q u i e n e s giistó ía. n a c i ó n b u e n a s s u m a s 

\ enorgjs-; )i;ira p r o c u r a r s u educac ión 

léenica- en td e x t r a n j e r o , y bene t í c i a r se 

la .Pictrr;; con l uc idos conoc imien tos , a h í 

¡niHstros i i n p n k o s p a t r i ó t i c o s e n f a v o r de l 

A i-señal de la, Ca-rraea, en c o n t r a d e los 

c o n t r a t i s t a s do c a r b o n e s q u e p a r a l i z a n 

los barcos , e n f r e n t e de t o d o a b u s o q u e nos 

lh;de- t r i s t e m e n t e , a l final de ese d e s a s 

t r e a m e r i c a n o c u y o a l cance po l í t i co h a n 

í i e - t o c a r , c u a n d o Ch i l e y l a mVrgent ina , 

-aMaa-dori de aco razad os , a r r e b a t e n los fé r -

t i íes y r e g a d o s c a m p o s d o n d e a u n n o h a 

Hega-do Ja n i a n o de l h o m b r e p a r a h a c e r -

-h;s pj 'oducii ' . . , 

• C o r t e ei" s e ñ o r m i n i s t r o de M a r i n a los 

i n c o n v e n i e n t e s q u e se p o n e n en el c ami -

-30,-de n u e s t r o e n g r a n d e c i m i e n t o n a v a l ; 

j ' iiodinípíe lo;? r e g l a m e n t o s p a r a q u e la,s 

- t s - — 

MIlsA DE SEQVIEM 

Píi,at 
Santos 

i'ü -n.aii¡±íja se üira en ia igaesia ae 
Jus to y Pastor (MaravíUasl "^una Mi-
'-eqaiem da ' sépt imo día, por el -eterno 

ha l laban los Sres. Calbeíóii. y Merry del ««sí-aeso del alnra del que fué nuesíeo muy 
Va!. ^ " euei'iüo aaiigo é inoividabfc ccmpafiero dea 

Ei t ren Hegó con gi'án r e t r a so por el ma l José Mari,;!. Casíiila. 
i es tado en que se encuen t ra la l ínea, á eau- P;i familia de P'astdla está ivc i l ' "' 

nieve, 
í í r íaima, leoí i ipañadd del alcalde. 

.leotrs i í i í l ñ Oesgraeía caie k, 
.0 coa 
aqne-

.;/<-.) a sumo se nacen muclios couiemanos, dirigióse en antomóvi i á ia ieiesia de Smii;. I 1 ' - - ' " " " ' ^ ' " ' testimoiim. ele pósame, y no pu 
porque tu el cuarto de al iado vivió Enrique- MaXí&. dond^í so can tó un"- so lemne '^'rü\ '"^ « m t t s m r mdn-iodaimeme 
ta Mart í , ia célebre secuestradora de niños. Eemn" . "'"" ' " 

ispeccion ocular Ei Juzgado iiiíi'a (ma 
ol piso. 

El Patró;» de los ca,i"-feteM>s. 

M;nlana festeja-rán los carreteros ei 
de su Pa t rón . 

Los dueños de carros han acordado que u o | 
se t rabaje en ninguno de sus estsblecimien-1 
tos, roultando con 40 duros al que infr inja 
el acuerdo. 

Jja- ceiisiii'ii, 

El gobernador, emnpüendo la orden de! 
ministro de la Gobernación, establecerá en 
breve la censura p a r a las películas. 

ÍJOS estwfliantes, 

, Los alumnos de ia Escuela de Comercio vi-
sií.arán al Sr. Bergamín cuando venga aauí, 
p a r a hacerle varias líctieioiies. 

t m festiva!. 
Los profesores part iculares de Cataluña 

han invitado á las" autoridades pa ra que asis
tan, á un , f e s t i va l que p repa ran con objeto 
de allegar reem-sos p a r a la ciase. 

El festival se verificará en el Palacio de 
la Música Catalana. 

a : reciDimseíiío 
entus ias ta en exti 
das ovsciomds. 

tieelio ai P re l ado ha sido 
emo, predigáTidoie nuts-i-

EN" CUAK-TA PI^.AiVA , 

OlUGINÁLES DE ACXÜÁMDÁD. 

xLü ssiJci liCíOfecído -con e. piiemio que dc-
,iara fundado el egregio hispaídsta m-uuiigueu-
sse, dbci'OT Fas tücura t , ei -iuspirajdo ,poeta 
M, R. Blanco B-elmemte., por su libro A.l 
serMjrar ¡ós triíjos. 

Damos ia enfcorídmona al Sr. Bl-ajaeo Bei-
monte, por ia jnsíicia que se le ha hecho, y 
al mismo tioHipo é ia Academia EspaS.0Í;q 
que se ha most iado tan acertada y de íae 
braoii guato. 

E i Sr,, Blan-ee B-6Ím,0ide, en s;i ya lavca 
labor, como poeta originai, como t raductor 
en verso, como. n^-acH rt-a y amBulieta, "se "na 
revelado .siempre feiicado y sentiraantai y 
filósofo en el fondo,, y' tíJásioo y cuitísi-mo e\¡ 
da íoram,. ' ' ' P :' 

Sns escritos ttém, (saiiigíimo bá'adíi, sea 
peirrectamente ortaidií)sos y monal-es. 

Se t r a t a tete im «sisi ísr n i u j super ior á su 
fama, , y a l q«e mm pwpcGfctmos ctecl-'ea,r en 
breve la ateiífMa I qce «6 íW'-Kwioir. 

a sus sanme-
resos simgos, ees ruega que lo hagamcs ,cieB-
ííü esf-fis coiícnmas. inanifestando -á t-odos Iñ 
esfiresiór; o-f» su -agraco-ciini-onto. 

FALLECIMIENTOS ^ 

Pepeeti-imtctiíie iádíeeió -a,y:ar GÍI M a d d d 
ia iiusii-ísiina señora doña l i a r í a de la País 
!l;3 Cortasar y Ctmcón. esposa de -nuestro 
pñríie,;dar' -aíuig'o Ib José (;í).rrai y l^aiTe, v 
herniana poiítica .de .nuestro querido cmijpa-
ñero :J3 Eedacciée D. Aiberí.o Corral. " 

Fué dama fervt-jrosa y de gran piedad, 
qu-e por su 'bon-dad y vjrindBs, supo eaj)taa-
se la e3ÍÍB;:aíéó:i de Ciíantos ia tn i tarou. 

'"; apelando ,á ana media voz de-
ólo á ratos dejaba entreoír el 

ias cuatro o-
i)e3Cíe;se ( 

ííKi^aida 1 

norene es asun to que bien lo me- sentimiento, que se llama la Muerte ac Iseo. \, . - , n, i „ ,,•„<-„- „ , . , - •>, „(-,.„.» 
- í -o- , , - 1. - 1 1 1 , , frente a los maiheeiiores. V t m r c mi.0.-̂  y o.tios 

i i Hubo de repetir, a p e s a r . d e lo largo üei i < , , , • , i i , , ) , , „ , , ,...•-
' ' i . 1 ., ¡ (,.n(-.¡j{jp;,j¡,g u.,,a, gan-grieuta lucha, s-jii -m qaie «e 

dice que lüai resultado murflcrosos heridos, 
. 'En- Olivares les Imdgaistas hain eoiise-gid-

do,levantar los. railes de la vía férrea en mia_ 
extensión -de chico iiilómetros, -
Presos- políticos • í'-ugados. : Go'bemad.or laíll* 

.• tai- (íesíiUiMo. "El j-evol«cio]aíi.rio Al- . 
b a rque rqnc . 

ÓBADAJOZ 16. 1 8 . ; ; 

., . E u .\-ai-i.;.- Ed!-",-.:-:i3 del Estado -en q-u-eeiim-. 
p'liau ccn-át-u;! pmsos políticos, éstos se amo
t inaron, s.ie-i-ido .varios .iws .que, -aprovechatidio 
k s eircmistancias espeei-ales au diesordea, -s» 
haíi fugado. 

Por este motivo el Gobierno lia dieeiietádo 
la -destitución y exonerari-óii dlel gobetinaám-' 
ndí ' tar elíel fu-erte de Elvas . 
• "De este fuerte se fugaron varios presos 
polítiiccs, entre -ellos el conaci-db revoíacion-a- , 
rao, A.limrqaeT^iue, qiden ha podido ganar l a 
irc'.at-ci-a, IP-gand-o á Badajoz, d-onde s:e :&ti-* 
cu-entra. • 

El revolnrio.iiaTÍo-Alburquer(4ue, que ha hs-
eh-o en esta capital -i-mportautíeiir.ias dieelara-
ciones políticas en contra cib la .K«pub!iea. 
a cuyo Oübiecno dirige rudos ataqaes, pu i s 
aeasa á los ministro® de realiza-i y haber i-e'a-
lisado vergonzosas .dilapidaciones. 

,E1 prJBier t iei i de Oporto . Tres buinbas. 
Detenidos. i 

L I S B O A 16. 20,45. \ 

Procedente de Oporto ha llegado el 'pri« 
mer tren que circaia desde el prinripio de la 
huelga, trayeirdo á m:i;os veinte soldados y a l . 
gu-nos viajeros. 
• E n t r e Entroncamento y Pamarose el r a ^ 
t-üo t ren tuvo que detenerse p a r a cambiaí-
una aguja , y colocar algunos railes que ha
bían sido i-evantados -por los huelguistas. . 

Sobre ia línea -de Caseaes tuvo el t i«a 
q;ae cirectlar prote:giilo por la t ropa, y ientw 
las e-staeimms do .Paco, Parcos y Casias, - t r ^ 
bombas fueron lanzadas s-o.bre él, ccrnteetant» 
éo con varias dteseargas los soldados. 

Resultaron algunos heridos, y se efeetus-'-
rou tres det-e-neionfcs. 

B.a-jo. la presi.deaciia -dtel miofetro <3el I n t e . 
rior, h»n cefehrad-o htiy una reanióa los dele, 
gados buelguistas y los adíministradbreB'"d^ 
las Coaiipailías iterroviarias, en la oual éstos 
han expeé«k>. su creencia -de q.ue la mayorí» 
!.*" los Imélgiiistas í-ornatm a l t rabajo si (Si 
líB garamtiza Is libertad do éste, .--"•"- -"•— 

-.a tr-asila'.-ióa caua-ver ten-di-á h v 
esta tardai. - . -
•paz la íína-da, \ i>eciba sa die 

p rograma! ' 
Eu el tercer, acto de Mauoia, Aiaselmi sus

piró dulce-y-tr is teíneüte ia "¡ihígaria., sacan
do ,ei repertorio siempre ¡mmirable de sus 
pianísimos, Morrcsíde,,. 
: La Srta, Storchio,-, en la ctcena de ia, se^ 

duceiÓB, nos hizo dudar euti-e ht. cantante y 
la actriz. ; Qué-a lma ia d-;-; esa artista real
mente egregia!- EP teíóji bajó y subió" infini
dad de veces, . , ' 

La principa! mraeeión del festival, sin, gé
nero de duda,-era l-j. iuterp.retacióii de Moli
nos ds viento, por ios ca-;larites y la orques
t a dfd Rea!, '- - ' ' " 

Sin quitar ni poner á los modestos artis
tas que «p otros coliseos interpretan la iin-
dísima obra de] maestro - Luna, ayer los Mo-
tiiios süiiabao á... -¡otra eo.sa: No sospeciiá-
Ijanios 1;i ¡¡-¡úsjca q.riehay en la beiia par t i tu
ra . . . '\-'!giípBÍ Borguesc, barítono' que cada 
Voz nos gusta . más, por su voz y por su 
arte, eaníó admirablemente "L 'cncanto rtil 
tuo sgnardü 
licio; 

torrente di; "u volumen de b,'!rítono dramáti
co, T en toda la Parsueia caiitando y repre
sentando fué aplaudicIísiEio con toda just i 
cia. La ,Sra. Galli Curci, ¡qué carta di jo! Ca
da nííía, limpia, dulce, argentina-, .juvenil,... 
¡a r reba taba! Y como p o r e o m e r ü , ia Sra. Ga-
lli Curci es ana artista de !o más 'cui to y eic-
qídsito que, hemos tenido lo suerte de oir, l a 
í-ícrí,.? del níaestro Lima, apareció en toda la 
espietididoz -de sn. mér i to : como un ar ia su-
pericti- á mi-ichas .do las que han inmortaliza
do cu las ópei'as italianas las eantantes que 
las han ineliudo"- e n su repertorio. 

Cuando- el barítono y !a tiple, juntos re
cogieron el suavísimo motivo,, aún iiotamos 
en él nuevas bellezas. E l público, bat ía pai -

:para 
Jila 
sobreiiavar 

roas casi furiosamente, y todo EO hubiera re-
aniiía mtastro pésame y nu-estroa j petido, como' se repit ió "L ' eaean to" , si la 

-os ce que Dios le cómoda ia sul ir iai te i h,.,ra lo hubiera consentido. , - ' 
Los deíriás. irúrfieros, unn los corales, salie

ron añilados y altamente sonoros, y la or
questa se mostró'á-!a" a l tura de siempre. 

• E l riiaestro Lana fué ovacionado repet idas 
veces. Fuá la de a y e r ' u n a " j o m a d a gloriosa 
pa ra el esclarecido eompositoi'.' 

Cuando' lanzábainos vítores en su obsequio, 
nos parecía que vitoreábamos á... ¡la ópera 
española! . , 

El teatro Heno, y brillantísimo. 

resignación Ciisii 
dida -ta.n i r renarahie . 

—T-,:3.rBbicii ha muerto eristianiame-nte la es
posa del diputado é Cortes y, diicector-pro-
piei,ario ,-de, nuestro coiega La Mañana, >'Mm 
IJXÁS Siivcia. á quien hacemos presente nues
t ro sentimieiuto. . • , 

ANIVEBSABW. 

- -Hoy se cumple el p r imer ardvers.ario de ia 
muerte d e , la señora doña Dolores Pastor , 
esposa -dri c-omandante de Infa ' i ter ía D. M.a- "B: ALHÁSIBBA 

pesar.de
file:///-ai-i.;.-
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• E^pérasfi qn« hoy podrán orgam'aarse algni-
Imoir i.renes entre Lisboa, Por to , Cintra y Cas-

^—— . 

OTRAS .HUELGAS • 
B E BARCEIiONA 

liOs carpinteros . 
BAUOBLONA 16. 18,10.^ 

;• iljbtí maestros «ar.pimte.ws han mmiifestaaio 
\ hoy aá. g-obernador que el luiíes próximo de-
I «lárar.án ol lock-out, e a vista (fe la aetitu!>3 
• de los. «íjreiros. 

» E OABIZ 
tJn mitin, pro-presos . 

CÁDIZ 16. 20,15. 
.,-.jias Sooíedad'es obreras han ^publicadio un 

manifiesitü convocando á un mitin p a r a el do-
. .; imugü próximo, en el cual se pedirá d ia-
•"•iáulto de lo3 presos por cuestiones sociales, 
.eHpeciaime'nte el de los reos .dte Callera. 

íiA H U E I J G A B E KiOTINTO 

Manifestaciones del Sr. Ba to . 

dasi ttfda! la conversación que ayer mamiiivo 
«un los periodistas el jefe del Gobierno, estu-

í vo dedicada á la cuestión de Ríotinto. 
•" —Aquí estamos—comenzó diciendo el señor 
; Dato á ios periodistas—ocupándonos en el 
I asunto de í l íotinto, que, sin duda alguna, es 
¡ ahor-í c-1 apunto del día. 

\ h o i l ( i-iLU%o i.' verme la representaeióa 
ob u 1 Liíu la Comisión arbitral , p.ara infor
ma 111 di h a tüt i id—ya oonocida—«que había 

, áuoDf j J > ^ didio -.0 está que tes rog'ué que «s-
| i i i a u les do tomar detenninaeionies die 
1111 un ,oneio á que lleg-uen mañana los con-
M I "1 o la Lompafiía, que vienen de Lon-
<.i -

J 1 t 01! sióii. á la que acompañaba el señor 
l't-n' I u,^ qut s t (ncuentra en Madrid, se me 
j)j< i 1 ' ipucsta <i complacerme ea el ruego 
44U( I lo auilaua 

V 1 iloimcs (13 los representantes del Go-
biLii ) MI ' i r o m i 4 ó n aibitral , Sr. Azcárate. 
,1 i„ 1 1 ir l in \ Posadas—cuyo celo y gran

de- 11 ih M0& i r t i ecd i todo reeonocimiento—, he 
iij (Jo lui la icpinsentaeión que tiene la em-

|in-.d p uKia en íiioha Comisión, se resiste á 
- !i r i u i t'-e a ibi t ra je los puntos que son 
(1 _LM ('( las actuales divergencias. 

^Mis ti aba (OS—anadió el Sr. Dato—se han de 
I ii( mj! 11 \ en cilo estoy, á lograr que acíse-
(1111 i ('̂ e sometimiento, ya que los Sres. Az-

iic'U, l 'osaaas y Escartín, que sus prestigios 
BOU una ¿ d i a n u a total y absoluta de que la 
decisión que adopten ha de a,justarse estric-
T-amente á la Justicia más severa. 

Contestando á 'preguntas de un repórter, é. 
ÍSr. Dato dijo después: 

—La Comisión obrera que me visitó ante
ayer quedó, antes de decidirse á ampara r y 
sostener la actitud tomada, en que oonsultaiía 
ton sus compaineros de Ríotinto, p a r a que les 
ratifiearam sus poderes, y anteanoche mismo te . 
isi.a'rafió. 

La respuesta obtenida debió ser favorable, 
puesto que ninguna nuewa manifestación han 
venido á hacerme. 

En el mismo caso se hallaba el director de 
k Compañía, que no se consideraba con atri
buciones bastantes p a r a decidir de la situa
ción creada, pero ya mañana—por hoy—llegan 
fcl iiresiríente diel Coníseijo d'e Administración de 
Jos mineros y el consejero quio ,ie acompaña, y 
claro está que estos señores darán ya una 
solución definitiva. 

Mañana mismo—por- hoy—aunque lleguen 
cii el sudexpceíso—creo que me visitarán, y 
liabiaremos. 

E l conflicto no tiene carácter político al
guno—añadió el Sr. Da to después—f, aunque 
hi, lo tuviera, nada tendíía de extraño ni de 
ilícito. Los obreros pueden servir los intere
ses políticos que quieran, llevados de sus sim
pa t ías ó ideas ; pero el mismo Pei-ezagua me 
.afiniió ayer que este conflicto es meramente 
ticouómieo. 

—Los detenidos en Ríotinto, j l ian m&o li-
fecrtados ya? 

—-Nada sé .en eontratio, pero sí tengo que 
fleciT á ustedes que esa detención, hecha por 
«el juez instructor de Valverde del Camino, no 
,m gubernativa, sino judicial. 

Se aníoriisa.rá el mi t in , 
Ijos representantes obreros em la Oomílsión 

s rb i t ra l han telefoneado á sus oompañeros 
áe Hueiva que el Gobierno autoriz.aTá ri mi
t in que so había convoeadto en Nerva, y que 
el gobernador susp©n.d''6, por temor de aite-
raiciones ien el orden público. 

B e m a d n i g a d a . 

Prí ígnutado esta madrugada el miañstro de 
l a Gobernación por noticias do Ríotinto, dijo 
.«ue los eomiisionados obreros en la Comisión 
arbiti 'al e.stáfl autorizados por sus eompañe-
ros p a r a permanecser en Maii-id, y qii>e ahora 
ae espera sólo la llegada d'e los consejeros 
de Londres, que si se avienen á que la Comi
sión arbi tra! decida, como se pretende en los 
j iüntos ahora puestos en litigio, se ten-d.á 
iraieho conseguido p a r a llegar á la solución 

del eonfdcto. 
Tm TSh E X T R A N J E R O 

XA vue l ta a l ti-abajo. 
E L CABO 16. 

Aimiocian qn© esta mañana la calma reina^ 
ba eu toda la -legión. 

I.í>s huelguistas vuelven ail t rabajo. 
JOxiívísTESBURGO 16. 

Lob l ib 'eros han reamidad'o el t rabajo. 

DE TODAS 
PARTE 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

Tronos del Tesoro. •-!--<-

B E R L Í N 16. 
La Administración financiera de! reino de 

Prusia, ha encargado á un Sindicato prusia
no la emisión de bonos del Tesoro reembolsa-
bles por valor de 400 millones de marcos al 
interés de 4 por 100. 

El imperio uo necesita por ahora ningún 
dinero. 

Argent ina . 
B U E N O S A I R E S 16. 

El Presidente ha enviado al Congreso un 
proyecto de concesión de un millón de pesos 
pa ra compra y distribución de simientes des
tinadas á los colonos de las Pampas , donde 
la cosecha ha sufrido grandes daños por el 
temporal. 

Ecnador . 
QUITO 10. 

Ambas Cámaras han autorizado al Gobier
no pa ra que establezca una Compañía nacio
nal de navegación á vapor. 

Pe rú . 
L IMA 16. 

La Comisión internacional ha terminado 
los trabajos de delimitación de las fronteras 
de Perú y Bolivia. 

B e Pai ' ís. 
PARÍS 16. 

'El notable ar t i s ta español D. Pablo Ca
sáis, que resido en F r a n d a , ha sid'o nom
brado caballero de la l eg ión dte iHonor, á 
propuesta del ministro dte Negocios Extr 'an-
jeros. 

Nuevo Gaibinete. 

, B U C A R E S T 16. 
Según la Prensa Libre, de Buearest. tí Rey 

isnoa.rgó al Sr. Brat iami formara Gabinete. 
De Méjico. 

M É J I C O 16. 
E l general Hne r t a publicará hoy un .deore-

to autorizando los empréstitos solicitadlos. 
I t a l i a y Servia. 

ROltáL 16. 
La Tribuna ( í^miente qna Servia t ra te ofi-

eialmiettite eom Italia, teniendo por probable 
el armisticio. 

. ^ Iio del volcán. 

K A G O S H I M E 16. 
Rectificando las níjticias en vi Jadas á tod» el 

mundo, parece ser que la catástrofe origina
da por la erupción y los terremotos, aun 
siendio giiande, no tiene, por fortuina, ias pro-
porcio'nes que ©n un principio se había creído. 

Seg-ún los últimos datos, no pasan die 600 
las personas que han ps.ieeiído. 

Las saeudid'as sÍ3m.íeas han diaminuído. 
De las proviweias del Norte se emdaii gran-

ictes eaintidades de víveres y efectos. 
¿Dónde está el " B a n i a " ? 

P A R Í S 16. 
Tekg.i'afían desdie Londres que en aquella 

capital Jia.y grandes temores acerca de la srnar-
te que haya podüd'o eoiTer e! trasatiáufcico 
alemán Dania, que salió die las Islas Azores, 
llevando 300 pasajeros, con rumbo á la H a 
bana, donde dtebía haber llegado el lunes. 

íClioque d© t renes . 

KOALi 16. 
E n la eetacióa '"'o i\loidaHo h^\¡ cho'^ado 

do.-, trenes de merca ' t í a s , á coii'^ecueiie a de 
r n a fal^a mann'obio. 

El íiti'deinte ocasionó do^ ii.aeitus y üit;7 y 
siete hieridos. 

tftadose en t re ellas la de un n iño de co r t a I por la excitación sufr ida d u r a n t e las te r r i -
edad (jue du ran t e la m a d r u g a d a se recogió 
e n el quicio de u n a puer ta , comple tamen te 
a ter ido. 

F u é llevado á la Asociación de CaridaiJ, 
en donde, gracias , k g randes esfuerzos, se 
p rocura sa lvar le la vida. 

Al amanecer , un violento chubasco de 
agua y nieve causó 1» m u e r t e de g r a n nd-
mero de pájaros de los que se cobijan en 
los á-rboles de los paseos. 

También los campos h a n sufrido bas tan
te , por haber a r r a s t r a d o las a g u a s g randes 
cant idades de nieve y a rena , ijue los cubre. 

Se recuerda por a lguna gen te la ú l t ima 
nevada que cayó aquí hace veint inueve 
años, no causando los daños de ésta . 

IJOS caminos e s t án in t rans i tab les , no 
a t reviéndose los h u e r t a n o s á cont inuar sus 
faenas agr ícolas por t e m o r á ser víc t imas 
del frío. 

De cont inuar el tempora l , se rán grandes 
los perjuicios que or ig inará , causando la 
ru ina de muchos campesinos, que ven per
didas sus cosechas, único caudal pa ra el 
sos tenimiento de su vida. 

D E SANTANBKR. 
l inchando con los lobos. 

SANTANDER 16. 
Las l íneas del Nor te e s t án in te rcep tadas 

por las copiosas nevadas que es tán cayendo 
estos días , las cuales , imposibi l i tando los 
caminos, paral izan la vida del comercio y 
le causan enormes perjuicios. 

P a r a formarse idea de las nevadas caí
das, basta contar las fechorías y daños or i -
.ginados por los lobos, los cuales , ba jando á 
ios caminos, a t acan á los caminan tes y lle
gan has ta acercarse á las pue r t a s de las 
casas, a r añándo las y pasando sus ga r r a s 
por las ven tanas de las cuadras , ocasio
nando g randes v íc t imas en el ganado. 

En una casa a lcanzaron unos zajones y 
se los comieron. 

Un pastor estuvo cerca de ve in t icuat ro 
ho ras sosteniendo una ve rdade ra lucha, sal
vándose gracias á conseguir t ener una g ran 
hoguera , que los hacía no acercarse . Al
gunos l legaron á dos me t ros de dis tancia . 

El val iente pas tor se defendía a r r o j a n 
do cuantos üt i les ten ía á su alcance. El 
único compañero fué un he rmoso pe r r j 
mas t ín , que consiguió m a t a r á uno de los 
lobos, que tuvo la audacia de ponerse á su 
alcance. 

La familia del pastor, al ver que no re 
gresaba, salló en su busca a r m a d a de esco
petas y picos. He lando en el preciso mo-
men tó en que el pastor , r end ido por la lu
cha, casi se veía próximo á mori r . 

La familia le recogió en g rave es tado 

bles ho ras de lucha con. los lobos. 
U n a vez r ean imado , cuen ta que c i a n d o 

falto d© fuerzas y medios pa ra defenderse 
imploró á la Virgen BU ayuda , al t e rminar 
su rezo quedó como a le ta rgado , viéndose al 
despetar rodeado de su familia y de eu fiel 
mas t ín , 

B E BIIiBAO 
E l frío en las m i n a s . 

BILBAO 16. 
El frío t amb ién h a i n t e r rumpido el t r a 

bajo «n los pozos y ga ler ías , ún icamente al 
a i r e l ibre se h a podido r e a n u d a r el t rabajo . 

E l frío en los t r enes . 
El frío cont inúa en su r acha de t ras tor 

nos en las l íneas del ferrocarr i l , 
Los t renes siguen l legando con gran r e 

t raso . 
La l ínea de la Robla cont inúa in t e r rum

pida. 
L a ca r idad de la, n ieve. 

Varios socios del Club Deport ivo de la 
calle de la Paz mode la ron una es ta tua de 
nieve, r ep resen tando un alpinis ta . 

Macho público fué deposi tando l imosnas 
pa ra p rocura r comida á los pobres, y pa ra 
es te fin en t r ega ron lo recaudado al alcalde, 
pa ra que se dea más raciones á los otireros 
sin t r aba jo q u e acudan á la Asociación de 
Caridad. 

Si tuación de los pescadores . U n a suscrip
ción públ ica . Otros socoii-os. 

BILBAO 16. 22. 
Be reciben noticias de la inrnensa mise

r ia que reina en t re los pescadores de toda 
la costa á consecuencia do los t empora les 
de nievis. 

Se ha reunido la Comisión provincial 
acordando des t inar 10.000 pesetas de los 
fondos de ca lamidades p a r a socorrer á los 
'escadores de Bermeo, Onijárroa, Alancho-

ve y demás pueblos de la Í5osta. 
Por o t ra pa r t e , además de la suscripción 

pública que h a ab ier to el Ayuntamien to , la 
Diputación ha ordenado que se dé de co
mer á cuantos pobres se presenten . 

S I lunes se ce lebrará u n a sesión ex t ra 
o rd ina r ia pa ra t r a t a r de acometer obras do 
reUeno del parque , pa ra dar ocupación & 
los obreros que se ha l lan sin t rabajo . 

Los niños del colegio de San Pablo h a n 
real izado una cuestación pública para loa 
pobres. 

El gremio de panaderos ha en t regado al 
alcalde 2,000 panes pa ra socorrer á los 
obreros sin t raba jo . 

Sigue el t empora l de nieves, y la t em
p e r a t u r a es friísima. 

ESPAÑA 
L DÍA 

mormacion 
I 

i'fjtíJ-Hfí/—Real decreto admitiendo la di-
uiMoii del «algo de comisario regio presi-
'íotí- del Uonsejo provincial de Fomento de 
Hat 1' d, á D. Antonio Pérez, y nombrando 
j'ciid »-iATitujrie á D. Manuel Pérez de Guz-
I láll 

—^:rdem desestimando el recurso de alzada 
interpuesto por D. Manuel Torres, cont ra l la 
providencia del gobernador de Almería, de 
14 de No^dembre próximo pasado, que decla
ró la necesidad de la ocupación de varios te-
i renos de la propiedad del interesado. 

—ídem dictando las regias á que ha de su
jetarse la administración del personal facul
tat ivo de Obras públicas. 

•Instrucción púbUca.—Real decreto conce
diendo la gran, cruz de Alfonso X I I á la Se
renísima Señora In fan ta Mar ía P a z de Bor-
bón. 

— í d e m id., á D. José iMarvá. 
-—lOtro constituj'endo un pa t rona to denomi

nado de la Alhambra de Granada, al que se 
confian todas las facultades de la Comisión 
tspecial del Pa t rona to de Amigos de la Al-
hambra. 

—-Disponiendo que D. Cesáreo Mar ía Agni-
r r e cese en el cargo de delegado regio de P r i 
mera enseñanza de Valladolid, y nombrando 
j ia ra sustituirle á I ) . Eduardo Romero Frai le . 

—"Otro modificando algunos artículos del 
vigente reglarniínto de la Dirección- general 
del Ins t i tu to _GeogTáíico y Estadístico. 

EL OAPITáN BElERiL OE ¥ALEIICIA 

POB TEU1GB.4F0 

V A L E N C I A 10. 21.. 
l í l (tapitán general ha experimentado una 

ftiejoría desde pr imera hora de la noche. 
Las listas que se han colocado á la entra

d a del palacio de la Capi tanía se cubren de 
|nii:as;s - . . - . - . . -

Como nues t ros lectores h a b r á n obser
vado, el recrudecimiento de la t empera tu -
r a ha sido ex t raord inar io , habiendo Pegado 
la columna te rmomét r ica á siete bajo cero. 

Del Guadarram.a llega á Madrid un vien
to helado y fort ísimo que causa ft los t r an 
seúntes g ran molest ia. 

F u e n t e s y es tanques aparecen con la su-
perfieie hecha un cristal de hielo. 

Las figuras de las fuentes monumenta les 
h a n tomado , al he la rse sobre ellas el agua 
de sus magníficos sur t idores , un fantást ico 
aspecto. 

Y al propio t iempo que todo esto ocurre , 
los desdichados enferm.os de cierta clase 
de males r inden d ia r iamente á la muer t e 
un formidable t r ibuto . 

La tem,peratura de- ayer fué: 
A las ocho de la m a ñ a n a marcó el ter

mómet ro cinco grados bajo cero. 
A las doce, dos. 
A las cua t ro de la t a rde , dos. 
La t e m p e r a t u r a máxima fué de t res gra

dos. 
La mín ima, de siete bajo cero, 
El ba rómet ro marcó 699 mm. Lluvia. 

POE TELEG.RAl'O 

B E BARCELONA 
Los efectos de la nevada . 

BARCELONA 16. 18,10. 
Cont inúa el ma l t iempo, haciendo un 

frío intensís imo. 
La nieve que cayé ayer se ha congelado, 

y se hace dificilísima la circulación. 
Los bomberos i n t e n t a r o n l impiar hoy las 

calles con las mangas de r iego, no consi
guiendo nada. 

P a r a conseguir que los t r anv ías pudie
r a n circular , ios empleados de las Compa-
fsías tuv ie ron que qui ta r la nieve de las lí
neas . 

Las obras al a i re l ibre es tán para l izadas . 
Se censura mucho al Ayuntamien to por

que no ordenó que ayer qu i t a ran los obre
ros la nieve por el procedimiento que em
p lea ron hoy sin ningUn resul tado . 

A consecuencia del peso de la nieve se 
de r rumbó hoy la t e chumbre del "Ska t ing 
r i n g " del I r is Fa rk . 

La t e c h u m b r e del mercado de San José 
con el peso de la nieve ha cedido dos pal
mos, y se t e m e que se de r rumbe . 

. La nevada ha sido genera l eu Cata luña , 
hab iendo sido copiosísima en Sabadell , Ta
rraga, GranoUers, Viílafranca, Gerona, Ma
t a r é y Villanueva. 

Algunos t renes h a n quedado detenidos, 
habiendo tenido que sal i r m á q u i n a s explo
radoras . 

El a lca lde se propon© pedir a l capi tán 
genera l el auxilio de los ingenieros mil i ta
res. 

Es ta t a r d e ha llovido bas t an te y se l im
piaron a 'go las calles. 

Los cocheros se han quejado al alcalde 
porque no pueden circular los coches á cau
sa de la nieve. 

Viajaros de tenidos , 
C B R B E R E 16. 

IMiimerosos viajeros procedentes de Es 
paña se hal lan detenidos en es ta estación, 
á consecuencia de la mev«. 

Sólo un t ren salló es ta m a ñ a n a pa ra 
Franc ia , pero no pudo pasa r de Banyuis 
Sur Mer. 

D E VALENCIA 
Con lúeve. 

VALENCIA l e . 
Hace muchos años que en es ta provincia 

no ha hecho el frío que du ran te este t iem
po se deja sentir , y sobre todo en el día de 
hoy. Desde las p r imeras ho ras de la ma
drugada , se inició una nevada , que duró 
cua t ro horas , l legando á formar una. ea,pa 
de nieve de 20 cent ímetros . 

H a n ocurr ido a lgunas desgrac ia^ eoa» 

CKISIS PARCIAL 

(El Diario de Barcelona ha publicado uca 
noticia •iíñ su s»r,.i»ponsal en Madrid, aíirr 
mandb que el ministro d© Gracia y Jast ie ía 
¿tejará la cartera que dfisemipeña dieíatro d í 
breve plazo. 

Es to cc-iin«idie .con el rumor que reeogimos 
hace" ya algún tiempo, según el cual pasarla 
á ocupar .dijcha cartera, al saliiii el marqués 
día Vadillo, el marqués de Por tago. 

LOS PUNTOS SOBRE LAS Í E S 

El ex ministro conservador Sr. Allendesa-
laÉar ha manifestado á un periodista, c^ue en 
cuanto funcionen las Cámaras hablará en el 
Senado pa ra desvanecer errores cometidos 
por el ministro de la Gobernación en el dis
curso que ha pronunciado últimamente. 

UNANíMIDáB D E OPINIONES •\- . .̂-

Difse Máximo, an, su CTÓií'ea de La Leckira 
Dominical de hoy: 

" E l Sr, Sánchez Gaerra tiene muy dfegus-
tadtos, DO sólo á los mauristas, sino á gran 
par te de la masa neutim y eatóL'ca, y a por 
sus evidentes' inteligencias con la Pre<nsa li
beral, ya también con los republicanos. Al-
gusios twmibrajmiientos de al cal .te fluriosos 
radicales, cx)mo el dte Mariresa, han excitado 
machas rías contra él. 

Así no se gobierna, eon energía y eotí / ló
gica, ni se ganan la,s si'mpatías de las gan
tes sensatas; y para obrar así, bian estába
nlos eon Rom.anonies. Esa es ia voz gencrajl, 
y no sin razón, por desgracia." 

D E MARINA 

En el Mioistíerio dte Mariina han manifes
tado eon respecto á la dtesapaiicióii dfel co-i-
tador del crucero Rdna Regente, que, abier
ta la caja de caudales, se ha comprobado que 
su existencia está eonform» oon ©1 libro ée 
caja, y peEdieinte sólo d©..k liquidación que 
practi(:ará el comisario, po r lo cual queiiia 
sin base la suposición de que el contador 
haya desaparecido, fugándose eon los fon
dos. 

La fuga ha obedecido á o t ra cansa, que 
hasta ahora se deseonoee. 

—Se han dtementido en el ministerio qtie 
S8 pílense disolver el regimiento expedic-io-
•naiio de Infanter ía de Marina, que se halla 
en Larac-he. 

LOS VITALICIOS 

Con el fallecimiento del general Polavieja 
son 15 las senadurías vitalicias vacantes que 
tiene que proveer el Gobierno. 

D E ESTADO 

E n ol Ministerio de Es tado se ha facilita
do la siguiente no ta : 

"Como quiera que algún periódico h a di
cho que la Sección de Información Comercial 
del ministerio, que antes solía remitir sus 
boletines á los periódicos y á los Centros 
agrícolas industriales y mercantiles, ha deja
do hace ya tiempo de enviarlo á tales entida
des por economía introducida en el servicio, 
importa hacer constar que, lejos de ser así, 
dicho Centro de Información Comercial re
mite gratuitamente su Boletín á toda entidad 
que se lo p ide ." 

• 
Taanbién se ha facilitado que la adhesión 

de España al Convenio de salvamento de náu
fragos y abordajes no se hará hasta que las 
Cortes se reúnan y aprueben la ratificación. 

B E INSTRUCCIÓN PUBLICA 

El Sr. Bergamín ha publicado una Real 
orden poniendo en vigor la ley de 1877, en 
virtud de una petición formulada por un 
alumno de la Escuela de Ingenieros de Cami
nos de que sean válidas las asignatnras que 
se cursan en dicha Escuela p a r a la de Arqui 
tectura en materias análogas. 

—^Ilan celebrado una conferencia el minis
t ro de Instrucción y el alcalde de Madrid, 
acordando el proyecto general de locales con
forme á la ley de 1857. 

El Municipio destinará todos los años 
4.000 pesetas : á esta cantidad auxil iará con 
otra, no asignada aún, el ministro, cuyo plan 
de enseñanza será la instrucción y la crea
ción de cantinas y roperos. 

P a r a que este plan no sea altera,do ni po r 
el ministro ni por los concejales, será llevado 
á las Cortes, presentándose en tiempo opor
tuno el (Correspondiente proyecto de ley. 

—'El Sr. Berga.n?m ka wanif«siado qoe 
aún no está acordado cuando realizará- sn 
viaje á Barcelona, pnea espera le ma.nifieste 
cuando pueda hacerlo, el gobernador de aqne-
11a provincia. 

Sólo asistirá á la sesión de elaiisiira. 

EN E L REAI» 

•El jefe del Gtobiierno y el ministro ¡cife la 
Gobernación estuvieron ayer ta rde ea el tea
t ro Real, .dtonde se celebró la función á bene
ficio d'e la. Asociación de la Prensa . 

BE MADRUGABA 

E l Sr. Sá.nehez Guerra, a l recibi;r esta ma
drugada á los periodistas, les manifestó q.ue 
carecía de noticias que comunicar. 

El ministro hizo un gran elogio de .la fmi-
eión celebrada en él teatro Real á beiieflcio 
i.ife la Prensa, y facilitó an telegrama d d go-
btíimador d'e Santander, que .'.'üce haber que
dado ya expedita la vía entre Sauta.ndter y 
Venta dfe Baños, 

POB TFAEGH.WO 

DE BARCELONA. 

í x « maur i s t a s . NHóva Asóciációia. 

B A R C E L O N A 16. 18,10. 
E n él salón die la Juven tud conservadora 

se reuTiiercu iioy gTan númaio d'e peisonas 
afectas á la política del Sr. Maura. 

Acordaron proceder á ta inmediata reor-
gaiiizac-áón de tas fuerzas eotj.sen.ado'Pais, «e-
lteb¡'an(.lo al efecto en su día uii acto impor
tante . 

Presidió el acto el Sr. Monegal. y se nom
braron pr«idi9nte y vocales de la J u n t a de 
la nueva Asoe'ación á los .señores que figu
raban m la Directiva del Centro monárqui-
eo-(íonserí"adior, y qne se retiraion en la úl
tima Asamblea que celebró di<;ha entidad po-
litiea. 

La mieva AsocÍBción de jóvenes mauristas 
se eoiTStituirá pronto. 

D E CASTELL-ON 

Candida tos . 

C A S T E L L Ó N 16. 
Se presenta reñidísima la fu tu ra elecíión. 
P o r la cípcffliiscaipcióa se preseatár-áa un 

jaknista en contra die un republicano. 
Por Morellia se cíisputarán el actaiel «onde 

die Albay, jefe de los eonseivadbres de la pro
vincia, cíon el jaiimista y conocido esoritor M.i-
guel Peñaflor. 

Po r Lucena i^eñirán el TOroaBonisía Cala
tos y el datista marqués dte Grijalba. 

P o r Nnfes sé p.;tesentar4n eJ romanonista 
Cantos y el direeío.n .del Diario de- Valencia, 
D. Ltfis Lucía, j a imis ta ; barón dte Llauri , 
maurista, y Fabié, datista. 

P o r Vinaroa: lucharán el Sr. Sáiaz de Car
ie» y el marqués de Bemearló, datista. 

Po r loa distr i tos cíe Segorbe y Aleáoari se 
presentan Navari t) Reverter y Ramón Salva
dor, vespeetivaimcírite. 

La lucha pi-omete ser esKaonaicísima, 
D ^ p u é s de haber recoiridp el distrito, ha 

marchado p a r a Valeiieia, pa ra continuar su 
viaje á Madrid, el marqués de Grijalba y el 
conde de Albay. 

Mañana llegará á Yinaroz el Sr. Sáinz de 
Carlos. 

E l 'd.oinin.go próxiiHo se -ríennsrá.n en Nul«s 
las autoridades ja inás tas icfel distrito, pres i 
didas por D. Luis Lucía, para, aeordaa' los 
ppeparativíje eleetoraies. 

D E OORUSA 

E l gobernador á Madrid . 

CORÜÑíA 16. 

E n el rápiido hia salido p a r a Madr id el go-
bernadior ds la provincia, D . Severo Gómez 
Núfiez. 

Dicho viaje se rdae iona e«n las próximas 
elecciones dfe diputados, diciéndose que va pa
r a Kícibír iinstnnc«iones del miaistro die la Go-
bsgruación. 

Duran te su ausencia, se encargará d'el Go
bierno el presidente de la Audiencia, D. J a 
cinto Jará iz , porque el secretario es n n ca-
raetaiíizado gassetista. 

Los t en ien tes de alcalde. 

CARTAGENA 16. 
En el Ayun tamien to se ha verificado la 

t e rce ra votación do las Tenencias de Alcal
día empa tadas . 

Se sor tea ron todas , obteniendo cinco los 
bloquis tas , cua t ro los conservadores y u n a 
los l iberales. 

E l pi loto del b a l a n d r o " L a Niña" . 
MALAGA 16. 

Hál lase res tablecido el piloto del ba lan
dro a rgen t ino "La Niña" , D. Casto Mart í 
nez I tuño, que en fe rmó á consecuencia de 
los t r aba jos que .realizó en el sa lvamento 
del ya te "Vic tor ia" cuando ésto naufrao'ó 
en las costas de Pon ien te de Málaga. 

Un accidente . 

ALMERÍA 16. 
En la estación de San ta Fe , de la l ínea 

del Sur, e l mozo Beni to Cazalla cayóse de 
¡a ga r i t a de un t r e n de mercancías, , por 
congest ión p rodue iaa por el frío. 

E l convoy le paso por encima, cercenán
dole ambos pios y produciéndole o t ias di
versas her idas . 

E l infeliz, fuó recogido en estado agónico. 
Marcha de rec lu tas . 

SANTANDER 16. 
Los rec lu tas del ac tua l reemplazo, per

tenecientes á esta zona, h a n marchado por 
la línea do Bilbao, p a r a incorporarse á sus 
respectivos Cuerpos. 

Todos ellos van m u y an imados y con
tentos . 

E l conde de Romanones . 
J A É N 16. 

Mañana son esperados en Espeluy los 
señores conde de Romanones , P r a d o Pa la 
cio y otros , que vienen pa ra asistir á una ca
cería en la dehesa del Contadero, del t é r 
mino de Andújar . 

De esta capi tal m a r c h a r á para asist i r á 
la fiesta el a lcalde, el gobernador y otra.-; 
j iersonalidades. 

.Sesión extT-aordi!ia,ria. 
ALGECIRAS 16.. 

E n el Ayun tamien to de es ta población se 
ha eo'ebi'ado n n a sesión ex t raord inar ia pa
ra hacer la presentac ión del delegado gu-
beanativo que viene á inves t igar la pasada 
gest ión l iberal . 

E l " I n f a n t a I sabe l " . 
CÁDIZ 16. 

Ha llegado hoy á este puer to , procedente 
del Pla ta , el vapor (jorreo " In fan ta Isabel 
de Borbón" . 

La t r ipulac ión y v ia jeros h a n hecho un 
viaje felicísimo. 

P o r las v íc t imas de la campaña . Una 
cues tac ión. 

BILBAO 16. 20,35. 
E l domingo se ce lebra rá u n a Misa en la 

iglesia del Sagrado Corazón de María de 
Bilhao y en o t ras de o t ros pueblos cerca
nos, en sufragio de los m u e r t o s en África. 

Duran t e la Misa, las señor i tas h a r á n una 
cuestación en mesas pe t i tor ias y recauda
rán fondos para las familias de las vícti
mas. 

EL GEMEEAlTimAYIEJA 
— — o 

s u E N T I E R R O 
Al reeibir ayer el Sr. Dato á los pieriiodis-

tas, los manifestó que hoy, á las once de la 
mañana, se veriííeará el eut ier to del general 
PiOilavieja, formando las t r o p ' ^ -desde la ca,sa 
mortnpria . i t - la T)laza,:de "RciPtnno, : 

Asistirá el Gobierno en pleno. 

D Í A O E: fí? E: X I R O 

En la capilla do las H i j a s de María I n 
maculada pa ra o! .servicio doméstico (Fuen-
carral, 11.3), tendrá lugar el 20 del corrien
te el día de retiro mensual p a r a señoras, di
rigido i3or el reverendo p a d r e J u a n F r a n 
cisco López, de la CoTO.pañía de Jesús. 

Po r la mañana, á las diez, so dirá la San
t a Misa, y á las diez y inedia meditación. 

Po r la tarde, á l as tres y tres cuartos, lec
t u r a ; á las cuatro, meditación. 

D E S D E B I L B A O 

COMFEEENCIA NOTABLE 

POB TELBORAFO 

B I L B A O 16. 21,10. 
Eu el Salón dU Pat rona to el paidte La id i -

aábal ha dado sa segutidia eonfcrentía !¿fel cur
so social, dtesarrollanid» da manera .miagistraJ 
el t ema : "Sándioa,tos: fln y Ciaráeijeir dts los 
tr.'ismos, divisicraes y difleultadtes, niacsidad de 
directores y dsfensa i&ie tes ñp.&, de los mis
mos". 

Público distinguidísimo que asistía le ova
cionó con entusiasmo. E l lunes dará la ter
cera confereacia. ,'"~^ "—"•-' '• """•• • 

Se bailaron valses y el tow step. ' ' í 
A la una comensíóse á desfilar. 
Daremos algnnos nombres, aun cuando ad

vertimos de antemano, que serán más los que 
omitamos, pues no es posible o t ra cosa, dad» 
que la concurrencia fué inusitada, y r a r a pm: 
lo numerosa. 

Recordamos, del sexo bello, á las duque
sas de Sotomayor, Hornachuelos, Seláfani, 
Rnidoms, Victoria, Noblejas, Sesa-, y Alhii-. 
cemas. 

Marquesas y condesas de Caudilla, Argue
lles, Valdeiglesias, Agui lar de Insstri í las, Va
dillo, Crescente, Campo Alange, Gracia Real , ' 
Trives, San Luis, Atalayuelas, Val áie E r r o , 
De Roda, Coquilla y Rivera. 

Señoras y señoritas de Alonso Martínez,, 
Rozalejo, Icaza, Núñez de Prado , Manso de 
Zúfiiga, Borbón, Kaviossom, Quiroga, Ber-
múdez de Castro, López Mitjans y Alcázar 
Mitjans, Ahumada, Cáreer, Santa Cristina, 
Lázaro Galdeauo, Martínez de I ru jo , Mugiii-. 
ro,^ Cabeza de Vaca, Algorfa, Muñoz Vargíis, 
Elío, Hoces, Howens, Frigola, Iglesias, Gar
cía Prieto, Chaves, Lemery, Ramírez de IJa-
ro. Moreno, De Carlos, Laviña, Irisai 'ri , Abe-
11a, Pascual, Sánchez Tirado, Suárez Inelán, 
Landecho, Campuzano, Palacios, Florez, Mar 
tí, Aguilera, Oliva del Gaytán, Rosales, Arga-
masilla, Cassani y Groizard. 

SUBMARINO A PIQÚk 
o - - . . , . . , . 

' . ffOE TELÉGRAFO 

D E V O N P O R T 16, ; 
E l .submarino J . 7 se ha ido á ¡pique «eíf« 

de Plymouth. 
H a y muy pocas ^ p e r a n z a s de. salvíur la tri

pulación. 
H a y esperanzas . 

Se ha logrado establecer comunicación eon 
la tripniaííión del submarino A T. 

Todbs los individuos que la formiain vivími, 
á las tinco de la tardie, y los buques q'uie han 
llegado sobre el lugar dtel suceso y qMs tra
bajan en el salvamento cfel submaa-'iao üátt-
frago, espei'an ponerlo á flote aait<s d¡e quí 
perezcan los t r ipulantes . 

E l sa lvamento del submar ino . 

Los t rabajos de salvamento del submarin* 
Á. 7 han sido snispenidildoíá y £se reaimdarái 
mañana. 

L a t r ipulac ión deil " A 7 " . 

L a tripulación del submiaiino J . 7 se «osa 
pone de dos oficiales y nweve ma Snos. 

E n los Centros oñciaJfes se cwn&idtera la t r i 
pulaei'ón c-wmo iiTemisibl-eim.ente perdiCá. 

Siii e speranzas . 

P L Y M O U T H 17. 0,26. 
Se ha per.flído toda esperanza die salvar al 

submarino A 7. 
' ^ . I ' " " 

TREMENDA EXPLOSIÓi 
EN UN TÚNEL 

POB TELÉGRAFO 
Un ob re io m u e r t o y do t e her idos . P a r a au -

-Tíiliar á l as víc t imas. 

B A R C E L O N A 16. 18,10. 
iCoüi'iiiiiican de Siitges que esta ta rde se re

cibieron allí nofcioias hite qras en las obras que 
ps. 'a abí i r un tune"] ise efectúan cerca de Ga-
rraf, sitio próximo á aquel pueblo, ocurrió 
un aocbdenfce desgraciado, á comsecuenc-da del 
cual riesultó miirerto un obrero llamado Pablo 
líiqnierdo, dos heridos dio gravediad y d'iez con 
heridas menos g.uves. » 

Lo ocurrido fué que explotaron los eilin-
dros iJe compresión do dos maquillas perfo
radoras, ocBsionan'do la explosión un d í s p r o i -
dimiesito d'e terreno, que alcanzó á los obre
ros. 

E n la boc^ del túnel había n n a oa-seta pa
r a los obi.ieroe, que se derrumbó también, 
cogiendo diebajo á varios hombres que había 
dentro, los cuales sólo reoihieron lesi'onies de 
pooa importancia. 

De Sitges salieron p a r a el sitio de la ocu
rrencia las autoridadtes, aeompañadías itite va
rios médicos, con nriafcerial eaaiitíj.to ipara 
pres tar asistencia á los heridos. 

Se desoooiooen hasta ahora las causáis dtel 
suceso, que ha <3ansado en Sitges profunda 
impresión, pnes ¡labía muchos obreros de allí 
t rabajando eii dichas obras. 

EN EL HOTEL RITZ 
o 

P a r a recaudar fondos con que fundar un 
grupo escolar en el distrito del Congreso, y 
socorrer á varios Centros benéficos, repar t ió 
la ilustre marquesa de Squilache, entre sus 
amistades, invitaciones p a r a un baile en el 
Hotel Ritz. Cada invitación aceptada suponía 
diez pesetas de donativo. 

Tratándose de cosa de la egregia invitan
te, huelga decir que la organización fué per
fecta, y que el éxito superó las más risue
ñas esperanzas. 

Porque en el hotel de la plaza de Cánovas 
se dio cita anoche t;l todo Madrid aristocrá
t ico; entendiendo por aristocracia, además 
de la de la sangre, la de la política y la li
teratura . 

P a r a ofrecer digno mariío al festival, no 
necesitó el lujoso Ritz, sino mostrarse cual 
es, sobrando p a r a su adorno la belleza y las 
toaletas de las nobles damas y bellas señori
tas' que asistieron. 

Desde pr imera hora, el hall, el salón de 
baile, y las saletas de lectura y visitas esta
ban rebosantes. 

Los Serenísimos. Infantes y el Gobierno, 
no concurrieron, en señal do luto por la muer
te fiel general Polavieja. 

Se formaron varias par t idas de hridffe, nu
merosas tei-tulias en que la política fué el 

• tema de las conversaciones- ~ '"' "T' 

spana en áinca 
NOTICIAS B E MARRUECOS '-^-^ 

Desde Larache comunican que la posf. 
ción Seguedla fué l ige ramen te t i ro t eada e» 
ia m a d r u g a d a ú l t ima , y que el enemigo robó 
an teanoche a lgún ganado á los m o r a d o r a 
del poblado Oauxa. 

Hoy 80 h a llevado sin novedad conv(Q 
municiones de Art i l ler ía desde Arci la á Bu; 
fas. 

• 
El comandan te «n jefe desde T e t u á n j 

los comandan tes genera les de Ceuta y Me-
ülJa comunican no ocurre novedad e á sus 
reái>ectivos t e r r i to r ios . 

^ i , ,, BOB TELÉGRAFO 

B E RINCÓN B E L 30EB1K 

Ju ic io cont radic tor io . Un incendio. Coi-ne» 
t a mue r to . Relevo de t ropas . 
RINCÓN DEL MBDIK 16. 19,30. 

Se h á ab ier to juicio contradic tor io para 
conceder Ja cruz l au reada de San F e r a a n d e 
a! sa rgen to Encinas y al cabo Ju l io Soto, 
que se po r t a ron he ro icamen te en la ú l t ima 
agresión ocurr ida en el Mogote. 

E n el ba r r io jud ío se h a incendiado u n a 
t i enda per tenec iente á un hebreo , proce
den te de Tánger , que acababa de es table
cerse. . 

Ha fallecido en el Hospi ta l mi l i t a r é l 
educando de corne tas del reg imiento de 
Borbón Manuel Lacálle, que se disparó un 
t i ro en el pecho. 

Se ha verificado el re levo de las posicio
nes del Mogote y Lauzién, sub iendo Madrid 
y Barbas t ro y ba jando Arapi les y Lierena . 

B E MELILLA 
H u n d i m i e n t o en Sammar . ' Var ios her ido? . 

Í..1ELILLA 16. 20 ,15 . 
Al t r a t a r de a p u n t a l a r el cuar te l q u e . s e 

cons t ruye en la posición de Sammar , sa 
hud íenron un pilar y dos arcos de ung. na« 
ve, a lcanzando los escombros á var ios sol
dados y paisanos . 

Resu l t a ron her idos Ángel García , Alfon
so Molinero, B'ernando Mart ínez, Antonio 
Rodr íguez , Manuel Alcain, Manuel Húsa
res , el sa rgen to José P a s t o r y el palsajM 
José Romero . 

D E BARCELONA 
Iios rec lu tas á África,, 

BARCELONA 16. 
Los rec lu tas que h a n s ido des t inados ; S 

Melilla embarca ron hoy en los v a p o r a 
"Sis ter" , " P u c h o a " y "Ben l l iu re" . 

Los que embarca ron en los dos vapores 
pr imeros van á Melilla y Ceuta y los qu« 
lo hicieron en el "Benl l iu re" , á Larach«, 

DE LA CASA REAL 
'AUDIENCIA DEL BET 

Ayer po r la mañana visitaron á S. M. el 
Rey el general die diivisióo D . José Marvá, qtM 
le dio las gracias poii' la ccmeesión áe la g r a n 
cruz de Alfonso X I I ; intendente mili tar «ib» 
Joaquín Soto, generales áe br igada -marqués 
de Prado-Alegre, D. José Moragas y D, Luis 
A izpn rúa ; gwieral de Ingenieros áe la Ar -
ma(Iia D. Cayo P u g a ; coitooeles D. Bmi-lis 
Pérez Palomo, D. Enr ique López Sana y do« 
Jul io Rodríguez; t e n i e n t e coroneles D. Alfre« 
do Rni'z del Castillo, D. Antonio Sámibez y 
D. José Gallar F r í a s ; «omandante D. E q r i -
que de la Ci<erva, comisairio d© la ATm^a•^a, áxm 
iFranciseo Cabrerizo, capitán D . Segunda 
Díaz Her re ra , primeros tenientes D. Maria.^ 
no y D . Alberto Barbasán, duque di3 Ar i fe 
y conde de Gueíadülaín. 

LAS BBINAS 

Su Ma,jestad' la R a n a , D o ñ a Victoria recí-
bió en audiencia á la m a r q u ^ a dte Peña-
fuente, á los m a r q u e s a die Albaicín y á. l a 
señora de Cuadra. 

La Reina Doña Cristina fué visitada pt5« 
S. A. R. la Infamta Doña Isabel y la mar» 
qn-esa d'e Sian Moci. 

GACETtlAS • 

Casi eon eegnri.&!Í, di próximo d ía 2 S 
marchará Don Alfonso á Malpica p a r a asis-
t i r á la c^aeería organizada en su honor poi 
el duque de Ar iéa , que du ra rá t r ^ días. 

E n Doñana sie eelebraná otra caceiría I 
pii 'nripios d.e Febrero , 

LA- BANDERA DEL 
"ALFONSO Xni" 

La Cemiáón llegi^-k de 'Ou'ba, por tadora 
áe la bandera que oon destino al acorazada 
Alfonso XIII han confeccionado. las señorae 
de la colonia española, ha solicitadlo anidien-
eá'a del Monarca, p a r a hacerle entrega de lá 
bamíiera mencioiíadai ./ 

que.se
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Pres'tdericia.—Keal decreto disponiendo que 
»1 cadáver de D. Camilo García Polavieja y 
del Castillo, marqués de Polaviejo, se le t r i 
buten los honores fúnebres que la Ordenanza 
señala p a r a el capitán general que muere en 
plaza con mando en jefe, y .que las clases 
todas del Es taao vistan de luto riguroso los 
días 16, 17 y 18 del actual. 

—Real orden declai'ando de utilidad pública 
y sujeta, á expropiación forzosa la supeifleie 
de 1.706 metros y 82 decímetros cuadrados, 
propiedad ¿el Ayuntamiento de Anteiglesia de 
fTíneeho, necesaria p a r a la eonstrueoión de la 
batería de Algorta. 

• Gobernación.—Real orden disponiendo que 
k s Diputaciones provinciales y Ayuntamientos 
se atengan en cuantos contratos celebren p a r a 
toda clase de servicios y obras públicas, á los 
preceptos de la ley p a r a la protección .á la p ro 
ducción nacional de 14 de Febrero de 1907, 
y demás disposiciones complementarias. 

Instrucción pública y Bellas J r í e s .—Bea l 
»r¿eo nombrando profesor interino de Ari t 
mética y Algebra de la Escuela de Náutica 
de Barcelona, á D. Ramón Bullón y Fornáu-
i\e¿, y confirmando á D. Eduardo Condemi-
nas y Torres en el cargo de profesor interino 
de Geometría y Trigonometría del menciona
do establecimiento. 

—Otra aprobando el espediente de oposi
ciones á la cátedra de Agricul tura y Técnica 
agrícola, é industrial, vacante en el Inst i tuto 
de Salamanca. 

—Otra disponiendo se adquiera, con desti
no al Museo de Ar te Moderno el cuadro de 
D. Luis Huidobro, titulado " M i madrina" , 
premiado con segunda medalla en la Exposi
ción Nacional de Pinluraj Escultura y Arqui
tectura de 1912. 

—Otra disponiendo se den los ascensos de 
escala y que los catedráticos que se mencio
nan pasen á ocujiar en el escalafón los núme
ros que se indican. 

—Ot ra disponiendo se adquieran, con desti
no á las bibliotetas públicas del Estado, 501 
ejemplares de la obra ti tulada "Madroños" , 
de la que es autor D. Ent ique de la Vega. 

—Otra disponiendo se considere separada 
de las oposiciones anunciadas al turno de 
auxiliares, la cátedra de Latín, vacante en el 
lí ist i tuto de Oviedo. 

—Ot ra nombrando, en virtud de concurso 
de traslado, profesor de Caligrafía del Insti
tuto de. Almería, á D. J u a n Pogomoski Mar
tín, actual profesor del Inst i tuto de Avila. 

—Ot ra disponiendo se adquieran, con des
tino á las bibliotecas públicas del Estado, 
200 ejemplares de la obra ti tulada "Cancione
ro" , , de la que es autor D. Manuel de Sando-
val.' 

Fomento.—^Real orden anunciando oposicio
nes _pai a proveer una plaza de oficial quinto, 
vacante eu la Comisaría general de Seguros. 

ADMINISTRACIÓN CEUTKAL 

É'síarfo.-—Subsecretaría.—Asuntos contencio
sos.—•Aiiunciaiidü el fallecimiento en el ex
tranjero de ios subditos esipañoles que se 
mencionan. 

Hacienda.—Junta clasificadora de las Obli
gaciones procedentes de Ultramar.—Rectifica
ción del crédito, núm. 42 de la relación núme
ro 8.372, publicada en la Gaceta de 7 de Oc-
tnb;e de 1912. 

instrucción pública.—^Subsecretaría.—^Nom
brando profesor de término de la Escuela del 
Hogar y Profesional de la Mujer, á ,D. F r a n 
cisco Hur tado del Vallo. 

.—^^Vscensos y nombraniientoá de personal su-
baltertio dependiente de este ministerio. 

— N o t a s b-iográficas de obras impresas en 
castellano en el extranjero, i.);;» desean intro
ducir en E s p a ñ a D. Manuel llodrígnez Na
vas y D . Gustavo Q.ili. 

Dirección general de Pr imera enseñanza.— 
Circular declarando derecho á percibir dife
rencias de sueldo de los Ayuntamientos á los 
maestros y maestras que so mencionan. 

—^Nombrando profesoras numerarias de la 
Sección de Ciencias de las Escuelas Nonnales 
de Maestras de Jaén, Tarragona,' Huesca y 
Gastellórt, á doña María do los Dolores Gó
mez y Martínez, doña Josefa García Obesso, 
doña Mar ía Encarnación Liona y Lavín y 
doña Leonor Diez Torres, respectivamente. 
• Fomento.—^Dirección general de Comercio, 

Indus t r ia y Trabajo.—Anunciando que el año 
1915 se celebrará en San Francisco de Cali
fornia una Exposición Internacional con oca
sión de la aper tu ra del Canal do Panamá. ' 

Dirección general do Obras públicas.— 
Puertos.—Resolviendo el expediente incoado 
én virtud de instancia de D. Félix Bejarano 
y Bernaldo de Quirós, en solicitud de auto
rización p a r a instalar tm depósito flotante 
de carbones minerales extranjeros en el puer
to de Málaga. 

A,guas.—^Autorizando á D. Ramón Díaz 
Eirrii!, vecino de Sa-nta Cruz de Parga , Ayun. 
tamieuto de Trasparga (Lugo), p a r a utilizar 
hasta 100 litros de agua, por segundo del 
aiToyo Por to Balbón, con destino á un molino 
liarinero sito en Por to Ferreiros de! monte 
de las Laxes, en dicha parroquia. 

La acusación se form.tdó po r el delito de 
injurias graves, inferidlas por p e r i t o y con 
publi-eidiaJ, con la circunstaneia agravante de 
haberse ejecutado el hecho en ofensa de la 
ddgMidad del perjudicado. 

Con arreglo á esta oalifleacióín, se solicita 
la peiw de seis años de destierro á 200 ki
lómetros die Miadíid, Soria y Nafr ía la Lla
n a ; 3.000 pesetas de multa, publicación de 
la sentencia e a España Nueva, ©n el mismo 
lugar, columna y t ipo áe tetra que el tele-
gnamia, aecfiso!.ias eorresppnidieaites y 'pago 
de todias las costas. 

El aousadkjr, en un brillante iinfor'me, hizo 
resaltar la contradicción del testigo Ramos, 
al decir en el sumario que sólo recibió con
cretamente el hecho, redactándolo como qui
so Art igas , y mauifestai ' aho!® que lo fué 
relatando á medida que lo escribía éste; afir-
mó, además, el letrado que icie todas formas 
el telegrama fué exteuidíd'o, firmado y expe
dido por Art igas , eomo corresponsal d'e Es
paña Nueea, y die no haberlo expedido con 
este carácter, aosiso no se hubiera publicado; 
que no se ha probado qwe lo alteraraai on la 
I t e i e c i ó n , pues no consta eu autos el origi
nal dtel telegrama, y aunque así se hubiese 
realizado, está reconocido por Art igas que 
los hechos tclegj.'iafiados son los mismos que 
aparecen eu el peiiiódico, aunque el relato se 
ampliara len paJabrjas; que ia intención de 
injuriar es m-aniüesta, atendiiiendo al carácter 
del periódico y d t í querellante, y á la eajli-
dad de los hechos, que no paeden ser -objeto 
de información periodística. 

El defensor, Sr. D. Manuel Hila¡mo Ayu-
so, negó la intención de inj'Uiiar, afirmando 
qué Art igas se limitó á cum'plir sus deberes 
(fe informador y á transcribir lo que otro le 
iba diciendo. 

La Sala dicfcarfá s>u ikllo ea el termino de 
tercer día. 

LICENCIADO VAEGUILLAS 

JOYEBÍA E^ LIQÜIOáOIÓII 
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GBAN SURTIÜO E X R E L O J E S Y MK-
DALIiAS ORO, PLATA X ESMALTE. 
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TRIBUNALES 
o 

Querel la por in jur ias . 
En la sección cuarta se vio ayer el pro

ceso seguido por injurias, á instancia dfel 
.«aeerdoto D. Miariano García, párroco de Na-
fría la D a n a (Soria), á q-ui'en representaba 
el distinguido letrado D. José Péiiez Andreu, 
contra Benito Art igas y Arpón. 

Eí;te, como oorresí>onsal de España Nue
ra, escribió en 7 Marzo 1910 un telegrama. 
que al siguiente .día se publicó, bajo el epí-
:?rafe " L a caza del cura" , y la firma " A r t i 
gas" , en el que se relataban hechos que fue
ron considerados gravemente injuriosos por 
el quierellatíte. 

'Eo el juicio oral el piioeesadio dijo que los 
hechos se los relató Silvino Ramos, maestro 
áe estwela de Aldea de San Esteban, quien 
le acompañó á Telégrafos y le dictó el teie-
grama., qne él expidió en forma abreviada, 
qué fué anrpliadla en la Redacción. 

El aludido Silvino Ramos, que en el su
mario dijo que oyó contar el suceso y lo re
firió concretamente al procesado, quien re
dactó el telegrama en la forma qu* tuvo por 
(•oiivaniente, varió su declaracióín en el ju i 
cio, manifestando que él iba relatándolo" 
mientras el p r o e j a d o escribía. 

P a r a acreditar la falsedad de los hechos 
injuriosos, y aunque legalmente no se exige 
a! querellante qus lo liíiga, puesto que al que
rellado no se le autoriza la prueba áe las 
imputaciones, el letra.^to abusador Sr. Pérez 
Andreu tenía presentada en los autos una 
declaración suscrita por el alcalde y todos los 
recinos que se encontraban el día eii que sé 
hizo esta declaración en Nafr ía la Llana, des-
Bjiíitiendo en absoluto los hechos del telegra
ma y acreditaado las excelentes «uaMadies 
*tel nárrocQ, ,- •.:.. 

OE^TRO 0£ DEFEPiSA SOCIAL 

Las ve ladas ar t í s t ico- ins t ruct ivas que , 
con el t í tu lo de "His to r ia de la Sona ta" , co
menzaron en el pasado Diciembre, conti
nua rán hoy y los días 24 y 3 1 de Enero . ' 

Kn la p r imera pa r te del p rog rama de ca
da uno de estos días se in t e rp re t a rá una 
célebre sona ta . 

OTICIAS 
La Asociación del Colegio Reina Victo

ria, para huérfanos de funcionarios del Es
tado, se reun i rá en J u n t a genera l el domin
go, 18 del ac tual , á las dos y medía de la 
t a r d e , ea el domicilio social, huzón, nú 
mero 4, duplicado. 

Se suplica puntua l asistencia á los seño
res asociados que deseen concurr ir . 

^'uüvo peiiódico. 
Se ha publicado el pr imer n ú m e r o de 

"La Información" , decenario político, fi
nanciero y agrícola. 

Agradecemos su a ten to saludo. 

VINO ONA. En los niños produce exce
lentes resul tados , engordándoles y hacién
doles alegres . 

El encargando de Negocios de España en 
San Pe te r sburgo comunica a l minis t ro de 
Es tado que el incendio que se produjo ha
ce dos días en el palacio de la Embajada 
careció en absoluto de importancia . 

Se inició en uno de los caloríferos, y pu
do ser sofocado sin que sufr ieran de t r imen
to (-1 mobiliario y la documentación. 

El alcalde h a fecittido la visi ta del . pre-' 
Bidente del Ateneo Enciclopédico de Bar
celona, U. José María de Lucre, para ha
cerlo presente los deseos de todos los indi
viduos de aquel Centro de cu l tu ra popular 
á fin de efectuar un viaje de es tudio á 
Madrid y Toledo, para lo cual se cuenta ya 
con unos 200 excursionistas . 

RI s'iaje lo h a r á n en t ren especial. 

Los fabricantes de papel . 
Han t e rminado las reuniones que venían 

celebrando los fabricantes de papel de im
pr imir y sus s imilares , l legando á un com
pleto acuerdo en ia defensa de la industr ia . 

So ha const i tuido un Sindicato, qne fija
rá loá precios, y con las convenientes in
demnizaciones se ha suspendido ó l imitado 
el t rabajo en a lgunas fábricas, fundándose 
en que esta si tuación tenia por origen un 
exceso de producción con relación al mer
cado. 

También so cumpl i rá es t r i c tamente la 
ley del Descanso dominical . 

C A I E C I S i O PEDABÓGICO 
E L RIPALD,:\. ,VL ALC.^HCB DE LOS NIÑOS, por 

el doctor D. Federico Suntaníaría Peña.. 
autor de Joi Diálcigos Catsquístioos; 160 
páginas, 25 céntimos; para Escuelas, Ca-
tequesis y otros Ceñiros, el autor hace 
grandes rebajas en sit domidUo, Peñuelas, 
20, Madrid. 

Es mi hecho palmario la necesidad de un 
Catecismo olaro, soueiiio, diáfauo á la débil 
miradla del niño, pedanógico, en una pala
bra. Así lo hajU reconocido repetidas veees 
los 'pedag'ogos más notables .<:te nuestra Pa
t r i a ; esta necaiidad so ha sentidlo die URI mo
do especial, con ocasión dtel C o n g r i o Ca-
bequístiéo nx';ieinteQ:ent« oelebttad'o. 

El au tor de este Catecismo se ha prop)u«3-
to realizar esta obra magíia, de transcen
dencia suma, que puede ser mx medio pode
roso dÍ8 desterrar la crasa ignorancia del 'puB-
blo «n mater ia religiosa. 

Se divide en tres partes pr incipales : Ja 
primera oomprcnidíe lo más esencial v que es 
preciso saber pa ra salvarse y p a r a comul
gar. 

E n la seguiiida, por medio de letra tnn.yor 
y le t ía más pequeña, se señala clarísimaman-
te lo que debe <Ktnd'iarse en el primer paso 
y lo que puede omitirse paiia . t e más ru
dos. 

C a r t a del Obispo d e Madrid . 
Nuesti^o amadísiimó Prelado ha dirigido á 

nuiestro que r i í b amigo D. Fedeiieo San tama-
r ía una interesantísima carta, felicitándole 
por la publicación de su notable Catecismo 
Pedagógico. 

Wmm iel [irinii ii Jesis i e! \m\ 
Aprobación del señor Obispo. 

Nues t ro amadís imo Pre l ado , en a t e n t a 
ca r t a di r ig ida á la señora doña Isabel Be
llo de Lamarca , felicita y elogia el celo de 
las señoras de la Unión de Damas y del F o -
m.ento de Vocaciones por la generosa reso
lución que h a n tomado de establecer y di
fundir por España el Apostolado t i t u l ado 
"Ent ronizac ión del Corazón de Jesús en el 
hoga r" . • 

Son pa labras del reverendo P re l ado : 
"Aplaudo y bendigo con todo afecto es ta 

Idea, que me parece, excelente, y cuyos re 
sul tados benoflciosos no han de dejarse es
pe ra r mucho t iempo, facil i tando y prepa
r ando así el Reinado del Sagrado Corazón 
de Jesús en nues t r a s a l m a s , que es á lo que 
debemos a sp i r a r . " 

Las adhesiones á t an bello Apostolado 
p u e l e n d i r ig i rse á la pres identa del F o m e n 
to, Belén, 19, ó á la pres identa de la Uaión 
d e Damas Españo las , .AIma.gro, 27 , 

EL DÍA AVÜNTAM 
L A SEZSIOIM D E : A Y E R 

K ó tcmim'M á las ooce mesms cuarto, ocu
pando la presidencia el señoí vizoooidíe de 
Eza. 

Una vez leí día y aprobaida el acta Ble la ñlbi-
ma seáón, dióse el Concejo por enterado de 
los siguientes asuittos al d ^ ^ a c h o 'd)e oficio: 

Lista de asuntos pian d i e n t e de despacho 
de las Comisiones. 

iComun'icacióin del GoHerno 'ávil , ¡resol
viendo que la cantidai,J que debe satisfacerse 
paira pago &B expiopiación de la casa núme
ro 24 de la ribera de 'Curtidores, es la de 
238.063,29 pesetas, incluido el 3 por 100 é& 
afeocióa. señaíada por e l arquitecto munioi-
p d . 

Moeióa áe la Alcaldía-Presi'den«ia, relativm 
á l a inslitaeión y orgasuización de la Ofici
na para eolocaeión de obretoe y el fowio pa
ra atenásT a l paro forzoso. 

Decreto de ki Alcaldía-Presidieneiia dispo
niendo 86 dé cuenta -éí la comu'.ni'cación de 
Secretaría, relativa á las aMeraoiones «n los 
cargios del personal, contienidas en el vigen 
te pi^esiipuesto munieipai. 

Comunicación de la Alcaldía-Presidencia, 
someti«ndd á eoítocimi'ento ¿ e la cxcelcntí-
simia Corporacióin muíiieipai, el expedfonrte re-
iarioirad'o con ia elección verMieatd'a ¡por los se
ñores reprn^entaiitffi die la Cámara oficiad d« 
la Propiedad Urbaflia, és los dos vocales que 
han dte foroiaT p a i t e de la ComJBióii de En-
samclie. 

Esta últ ima eomuaieaeióm fué ampliaímente 
oii'scutida por el Sr. García Cortés, quiem dijo 
que al hacer la eitaida elección, se habían in
fringido algunos artículos del reglamento de 
la Cámaira de la Propiedad. 

El Sr. Beffid'o mostróse conforme pof lo 
e s p a n t o por el Sr. García Cortés, afirmando 
que debía considerarse nula dicha elección. 

En idénticos términos expresóse el Sr. Llo
rante. 

El Sr. B,niz Salinas dijo que el Ayunta
miento O'O podía t r a t a r dicho asunto, porqne 
equivaidjía á una infracción de la ley del En -
saaaehe. 

Después de tm pequeño diebate acordóse 
que pasara el asunto á informe del pleno de 
letrados, y á dictamen de una Comisión <«-
pecial, formada por representantes de todas 
las fracciones políticas que tienen asiento en 
el Concejo. 

Nuev t^ Tócales. 

A eontiaiiaeión efectuóse ua sorteo para 
cubrir las vacantes de propietarice napresen-
tfflntffii de la segiwida y torcera zonas ,rdel En-
Sciiuche. pixíducidas por raimneitt de ios ele
gidos en primero del actual. 

Besultaron elegidos D. José Romero y don 
Aintoni'o Basagoitia. 

Orden del día. 

Fue ron aprobados los siguientes dictám«n€s: 
Proponiendo la distiibucióu de fondee pa

ra el mías de Enero por cuenta dtel presupues
to corriente. 

ídem el reconocimieuto y abono die 201,-50 
y '221,50 pesetas á l a Compañía de Seguros 
La Urbana, por primas de los correspondien
tes á los automó\^l6s del servicio de lucían dios 
y Vías públicas en ©I año 1912. 

í dem la interposición de recurso contencio
so contra providencia gubernativa qne revo
có,, en par te , acuerdo del excelentísimo Ayitn-
tnmienío, eoticediendo pensión á nn guardia 
municipal. 

Ídem la interposiéión de recurso conten
cioso contra resolución del señor delegado de 
Hacienda d© la provincia, que declaró exento 
del arbitrio sobre inquilinato el local que ocu
pa ei Círculo liberal-conservador. 

ídem la interposición de recurso contra re
solución del señor delegado de Hacienda de 
la provincia, fijando la base por que debe tri
butar un part icular en concepto de arbitrio 
sobre inquilinato. 

El vuelo de los mi radores . 

Dióse cuenta de un dictamen proponiendo 
se obligue al propietai io de la casa en cons-
trueoiÓD, número 17 de la carrera de San 
Francisco, á remeter los vuelos de los mira
dores á las dimensiones que determinan las 
Ordenanzas municipales, y á la demolición de 
dos pabslíoaes y miradores no comprendidos 
en loa planos presentados pa ra la licencia 
concedida. 

El S r . .4.iitóts, que había: presentado un vo
to par t icular , hizo uso de la pa labra p a r a 
combatir el dictamen, esponiendo p a r a ello 
varias .y at inadas razones. 

Los Sres. Besteiro y Llórente mostráronse 
conformes con el dictamen diciendo que era 
necesario hacer cumplir las Ordenanzas mu
nicipales. 

El Sr. Antón habló nuevamente, afirmando 
que las, obras pedidas eu los planos no eran 
abusivas, aunque fueran en contra de las Or
denanzas. 

E l Sr. Bellido intervino en l a ' discusión, 
mostrándose conform.e con el voto part icu
lar presentado por el Sr. Antón. 

Idénticas manifestaciones hizo el Sr. Car
nicero, quien afirmó que el Ayuntamiento es 
el culpable de! iucumplimiento de las Orde
nanzas, por haber tolerado ciertas construc
ciones. 

Al Uegar á esto, armóse un formidable ba
rullo en el salón por hablar todos los conce
jales á la vez. 

Restablecido en par te el silencio fué pues
to á votación el voto par t icular del Sr. An
ión, resal tando desechado por 17 votos con
t ra 14. 

Proi>oslciO'nes. 

Fueron aceptadas, pasando por lo tanto á 
estudio de las Comisiones respectivas, las p ro 
posiciones siguientes: 

Una del Sr. Bellido y otros señores conce
jales p a r a que se haga una revisión general 
de rasantes de las líneas de tranvías, á fin 
de evitar las desigualdades en la superficie 
de los pavimentos. 

Otra de los mismos señores concejales, in
teresando se hagan planos j perfiles de las 
calles y la formación de un archivo donde 
se reúnan todos estos datos. 

Otra del señor de Mig-uel y otros señores 
concejales p a r a que se construya uit mercado 
de abastos en la plaza de Olavide. 

Ruegos y p r e g u n t a s . 

E l señor vizconde de Eza dio cuenta al 
Concejo de las gestionas que había realizado 
cerca del concejal Sr . Bellido ,y del empleado 
munieipai Sr. Núñez Srisnés, hasta conseguir 
dar por terminada la qiserella que esto últ i
mo había entablado contra el primero. • 

Después de dedicar se-itidas frases de ala-
bar.za a l Sr. Bellido, piáióle á éste que ma
nifestara públicamente ¡stts iutenciones. 

El Sr. Bellido, en ferrí'es palabras , dijo que 
al ocuparse del Sr. N'a,5ez Granes en fecha 
anterior, lo hizo úni^aii.cnte «a io relaciona
do con sn gestión münicspal. 

El Sr. Llórente lasaet tose del final de este 
asunto y pidió que se esíablezea pa ra en ade
lante las situaciones Ktspectivas fie conceja
les y empleados, ddiiffHando con toda cla
ridad ios derechos *e ftnqs y otros, p a r a de 
esta manera evitar eonspücíieioiies á las ges
tiones edilicÍM. ^ ,.. 

E l vizconde de E z a , dijo que los conceja
les tienen derecho á criticar las gestiones de 
los empleados, siempre que crean que éstos 
no cumplen con su obligación. 

E l Sr. Iglesias dijo que era jus to recono
cer el derecho de todos, concejales y emplea
dos. 

P a r a los pobres . 

El Sr. Membro pidió que se convoque una 
reunión magna de todas las fuerzas vivas de 
Madrid pa ra recabar fondos con el fin de au
xiliar á los pobres en estos días crudos del 
invierno. 

E l Sr. Blanco Soria ocupóse de la Benefi
cencia municipal, diciendo que era preciso 
reformar las Casas de Socorro, así como su 
servicio médico, pior_ haber en ellas y éste 
grandes deficiencias. 

El señor vizconde de Eza manifestó que se 
había adelantado á los deseos expresados por 
ios anteriores concejales, estableciendo un re
fugio de pobres en el campamento de des
infección. 

E l Sr. Bes-teiro pidió que á todos los po
bres que so recoja, se les bañe. 

El alcalde contestó que así se venía hacien
do con todos desde un principio. 

No habiendo más asuntos de quo t ra ta r dió
se po r terminada la sesión. 

Casas saneadas . 

Según los datos oficiales publicados en el 
último número del Boletín del Aiiuntamiento 
por la Jun t a técnica de Salnbridad é Higiene, 
que preside el alcalde, el total de (-asas sanea
das en Madrid, con arreglo al bando de 5 de 
Octubie de 1898, es decir, que ^ t á n en absolu
to aisladas de la alcantarilla,, con sifones hi
dráulicos, efectos de -descarga de ag-ua y ven
tilación en los respectivos ser\-ioios sanitarios 
é higiénicos, asciende á la cifra de 7.619. 

Todas estas casas tienen ya la correspon
diente placa de saneamiento y están exceptua
das del pago de los arbitrios establecidos por 
el Ayuntamiento en concepto de insalubridad. 

Recogida do mendigos . 

H a dado comienzo la recogida de mendigos, 
ordenada por e! alcaide. 

Aye r al medio día iban y a recogidos por 
los guardias muniepales ocho hombres, seis m a . 
jeres y dos niños. 

Los guardias de Seijnridad habían recogido 
á su vez dos mujeres y dos niños más, que ha
cen un total de veinte personas. 

De éstas, una fué llevada al Hospital , y 
las diez y nueve restantes al campamento de 
desinfección, situado en el paseo de las Yese
rías, donde pei-maneceián hasta que ingresen 
en los Asilos que les corresponda. 

J u n t a d e ten ien tes d e alcalde . 

Bajo la presidencia del señor vizconde de 
Eza, se han reunido los tenientes de alcalde, 
pa ra cambiar impresiones respecto al mejor 
desempeño de su misión municipal. 

En dicha reunión ocnpárousc preferente
mente del problema de la mendicidad, tomando 
algunos acuerdos para su pronta represión. 

.\ri-eglo d e calles. 

U n a Comisión de concejales, presidida j)or 
el alcalde, ha visitado al ministro de Fomento 
í»ara interesarle ei arreglo de algunas calles, 
como las de Bravo Murillo y General Ricardos, 
que, por figurar como carreteras, pertenecen 
jal Estado. , : • 
' Denuncias . 

Se han efectuado las siguientes denuncias 
por contravenir el bando dictado últimamente 
por el alcalde: 

Carros .—Por ir montados sus conductores, 
12; por llevar yeso sin lona, 1 ; por llevar los 
faroles apagados, 2 ; por desearg'ar h ña á des
hora, 3 ; por llevar muebles sin licencia, 1 ; 
por dejarlos abandonados en la calle, 3 ; por 
interceptar la vía pública, 1. 

Automóviles.—Por exceso de velocidad, 1. 
Bicicletas.—^Por circular por las aceras, 1. 

Í I o m i E o s públicos. 

Durante la noche últ ima han concurrido á 
los hornillos públicos las personas siguientes: 

Noche.—Plaza de la Cebada, 40 ; Pue r t a 
Cerrada, 1 2 ; plaza del Progreso, 3 5 ; Atocha, 
2 5 ; Rastro, 2 3 ; Norte, 22.—Total, 157. 

Madrugada.—Plaza de la Cebada, 2 7 ; P n e r , 
ta Cerrada. 9 ; plaza del Proereso, 2 2 : Ato
cha, 20 ; Rastro, 1 7 ; Norte, 18.—Total, 113. 

SiiIra¥ereíerrayCaiip] 
preferida por caasftos ía conocen. 

Maauel Chinchilla Oran tes , D. Gonzalo Llo-
rens Tordesil la , D. José Villalba Eubio , 
D. Luis Carbonell Ocariz, D. F e r n a n d o Ar
guelles Leal , D. José Gut iérrez Rodr íguez . 
D. Luis L ípez Andrés , D. Luis Mart ínez 
VéliUá, D. E d u a r d o de Losas Camañas , don 
Tomás Dorrego Espe ran te y Cata lán, don 
José Hidalgo Ros, D. Camilo Granados 
F r a n c o , D. Marcelino Hernández Bruno , 
D. Ju l io Cárceles P r ades , D. Luis Mar t ín 
Moreno, D. Beni to Vallespín Cobián, don 
E n r i q u e Sánchez Manjón Camps, D. Casi
mi ro Calvo Menéndez, D. José . Calvo En r l -
quez, D. F e r n a n d o Alvarado Maldonado, 
D. Francisco Linares Aranzabe, D. Angéi 
Suances de la Tor re , 0 . Alvaro Caballé Pa -
boUeta, D. Carlos Aguilera Maurici , don 
José Díaz Ibáñez, D. Enr ique Esquivias 
Zur i ta , D. Luis R ie ra Guer ra , D. Manuel 
Barc ina del Moral , D. • José Ordóñez Yacel, 
D. Adolfo Bermudo-Sor iano y Flores E s 
t r ada , D. Ale jandro Alvarez y López Ba
ños, D. Ignacio Sabater y Gai tán de Ayala, 
D. Vicente Morell Clemente, D. Francisco 
Mart ínez de la Riva Villegas, D. José Or-

' tega J u r a d o , D. Pablo Ar ias J iménez, don 
Mariano Capdepón Lambea, D. José Pío 
Cepero, B . Carlos Moneada Blanco, don 
Manuel Ubiña ü r u h u e l a , D. Gabriel Aiz-
puru Maris tany, D. Tomás Alvarez Arena y 
Rodríguez, D. Blanuel F ida lgo Valen t ía . 
D. Manuel Estóvez Navar ro , D. José Gu
tiérrez Calderón y Miranda, D. Rómulo Ro
dríguez Bas ter , D. J u a n Burgos Crespo, 
D. Luis F ranco García, D. José Gut iérrez 
Sierra y D. Manuel Coronel Torres . 

iPiiiii l i i i i liiSEisr 
El Consejo de Adminis t rac ión de esta 

Compañía ha acordado repa r t i r un dividen
do por el segundo semes t re del ejercicio 
ú l t imo; 

Pese tas . 

SUCBSOS 

A cada acción de 1.000 pesetas 
nominales 31,70 

Que deduciendo 3,30 por 100 de 
impues to de ut i l idades y 1 por 
100 de t imbre de cot ización. . . 1,70 

Qneda l íquido á cobrar . . 30 

Y á cada acción de 5,00 pesetas 
nominales 15,85 

Que deduciendo 3,30 por 100 de 
impues to de ut i l idades y 1 por 
100 de t imbro do cotización.... 0,85 

NFOMACION MILITAR 
R e t i r o . 

Pasa á esta s i tuación el oficial p r imero 
de Oficinas mil i tares. D. Gumers indo Cos-
gaya. 

Reemplazo . 
Pasa á esta s i tuación el ten ien te coronel 

de Infaii tería D. J e r ó n i m o Schonomis. 

Visi tas. 
Ayer v is i ta ron a l minis t ro de la Guer ra 

en su despacho oficial el capi tán genera l de 
Aragón, genera l H u e r t a s ; genera les López 
Her re ro y Lat 'ueníe y numerosos jefes y o.íi-
ciales. 

Ba jas en el genera la to . 
Las causan por íal lecimiento el cap i táa 

genera l m a r q u é s de Polavieja y los gene-
ra ' e s de br igada de la sección de reserva 
D. Teiesforo Montorio F o n t a n a y D. EMua»'-
do Mensayas y Pau. 
I " Clasificaciones. 

Han sido declarados aptos pa ra el ascen
so cuando por an t igüedad les corresponda 
los pr imeros ten ien tes de in fan te r í a com
prendidos en la siguiente re lac ión: 

Don Alber to Ar r ando Garr ido, D. Anto
n io Fe rnández Domínguez, D. Alfonso Mo
reno P r e ñ a , D. César David Sal de Bellán, 
D. J u a n Cirlot Nieto, D. Bar to lomé Bonot 
Tor ren te , D. Alfredo T rambl in F rancés , 
D. Manuel Campos Gut iér rez , D. Rafael 
F o n t á a Pa lomo, D. Ignacio Salgado Gas
par , D. E d u a r d o F r a n c é s Hernández , don 
José Ponce de León y Ledesma, D. E d u a r 
do Mendicüti é Hida 'go , D. R a m i r o Mart í 
nez Vallespi, D. Luis Llore t Merita, don 
J u a n de Zara te y Fe rnández de Liencres , 
D. J u a n García Aguren , D. Ildefonso Valls 
de la Tor re , D. José Solano Vade, D. J u a n 
Segura Berenguer , D. Rat'ae! Ruiz del Por 
tal y Agullar Tablada , D. Ángel Car re ras 
Orr i , D. Luis Moreno Abella, D. Ale jandro 
Alcañiz Romero , D. Luis Rodr íguez Ara lu -
ce, D. Blas Gra ta ! López, D. Ángel Gut ié
rrez Celaya, D. Mar iano ITbiña ü r u ñ u e l a , 
D. José R o m á n Sánchez, D. E d u a r d o Ti-'as 
Comadira , D. F e r n a n d o Boville de Belda, 
D. F e r n a n d o González Ricastei i , D. Victo
r iano J a r e ñ o Hernández , D. Feder ico Ro
dríguez Padi l la , D. José Urbina Moreno, 
D. En r ique Vil larreal T ruán , D. Antonio 
Morales P a r r a , D. Hipól i to Domingo Am-
puero , D. Manuel Fe rnández Manr ique y 
González, D.. Emete r io Or tega Pór te la , don 
Manuel Bonafós Ameaúa , D. E d u a r d o 
Quin tana Olmo, D. Luis Guijosa Leguía , 
D. Francisco Mayor Mart ínez, D. B'rancisco 
San Mar t ín Car réño , D. E d u a r d o F r a n c é s 
Pa r r i l l a , , iD, Ángel de I b a r r a Moatés , don 

Queda l íquido á cob ra r . . . 15 

Bl^ pago del dividendo se h a r á efectivo 
desde el día 20 del cor r ien te mes e n el 
Banco Español de Crédito de Madrid, en 
sus Agencias y en el Banco de Vizcaya en 
Bilbao. 

Madrid, 17 de Ene ro de 1914 .—El se
cre ta r io del Consejo de Administración, 
J u a n Gómez-Landero. 

\A mkmmmmm CASTELLANA 

Ayer visitó al marqués de Po r t ago e l pre
s idente de la Diputación provincial , señor 
Díaz Agero, celebrando ambos una confe
rencia , en la que acordaron dir igirse á las 
Diputaciones que h a n de In tegra r la Man
comunidad castellana, pa ra que an tes del 
15 de Febre ro próximo contesten, y en esa 
fecha resolver en definitiva. 

Grabados, Oleografías, Marcos 
Molduras, espejos y cr is ta les ; la casa me

jor sur t ida y que vende á precio más bara 
to. J . P r a í . P laza del Ángel, 11 , Madrid . 
Casa que recomendamos á nues t ros lectores. 

Cotiziciones d e ' Bolsas 
16 DE ENERO !>!? 19!4 

BOLSA DE MADRID 

F o s a o s p4V Kc^n . i n t e r i o r Í^U 
S e r i e t ' , d e ofi.WM) tiesetaa n o m i u a i e s . . . . 

• E, » a.'i.OOO' » » 
» D . . 12.500 » » 
> C, » 5.0TO » > 
» B, » 2..50:S > » 
» A, » 5'O * » . . . . 
» !? y H , d 1 H y 209 p t í ? . n o m i n l s . 

Fn di fof íitss 3ai'í33 
!<^8'n fin de^ lns . 
í dem íin í ) í ' í5s! '«->. . . . . 
Amoríií íable al 5 "^'Q. 
Mem 4 <".. 
Banco Hip- i t ee i r io ríe P.sna":), 4/, 
Obügae in i i es : P . C. V. Afi?a, 5 " , 
Sociedad d e E'ee^t ' icidad Mediodía, 5 . . . 
fíleeíriciriad rli) Cl iamborf , . I»}, 
Se r i edad G. AmicTfera de E 's i r t ia , 4 ° / j - . 
u n i ó n Aleo . ler,! Esi tañola, .'S'/a • 
Acción s deí Banco fie E s p a l a 
í dem í?<^']iaiio-A'«'"'i<'.!íno 
Idom Hi imteca r io d e E i p a ñ a . 
¡dsni do Castilla 
ídtíTTs í5.5pano1 d e C r j d í t o 
ídem Centra l Mejicano 
Ídem Kspafio! de ! Río de la P l a t a 
Compafiía A r r e n d a t a r i a de Tabacos 
S. G. A;c;u*areí'T d a Sspafta Frefei 'esitas. 
Ídem Of i tna r ia í í 
í dem Aitos Hot 'uos d e Bi lbao. ¿ 
ider>-t í>t!ro-í<>5oti^íra 
í 'niíltí Alcoholera r^^'-iaño'-- s * o 
ídom í í e s lne ra Espafíoi i , % 
ídem Españo la d e E.'iplosiv j 3 

Ayantaai iento d» M a i r i i . 

VyYt]-). iSfíS Obí í í íac iones ÍOD p s s e t i s . . . . 
Ident p o r roíulfcas 
í d e m expt 'opÍTCiones i n t e r i o r 
í d e m id. , eii el eiLíanobe 
¡ d s m D e ü r t a y O b r a s Villa Vlairi i 

P r e 
c e d e n t e 

78,45 
7 ,45 
78,70 
7»,a5 
81.30 
S2.0! 
84,15 
84.5U 
00,00 
'S,4S 
00,00 
99,3 1 
90,00 
98,80 

102,50 
75,00 
áí.OO 
77,00 

100.00 
445,00 
lon.oo 
217,00 

S3,00 
l t> ,00 

9-t.0:t 
429.00 
284,00 

47,50 
1S,.:10 

.•iOO.OO 
40 00 
70,0 j 
9:?,01 

241,00 

78,00 
00,00 
00,00 
00,00 
84,00 

De l ioy. 

78,S0 
78,33 
78,23 
80,05 
81.tO 
P1.78 
88.90 
86,80 
00,00 
00,00 
00,00 
99,30 
89,10 
98,85 

00,000 
00,00 
00,00 
77,00 
00,00 

440,0') 
100,00 
00 ,00 

00,01 
1!'2,00 
00,00 

431,00 
288 00 

47,00 
14,50 

304,00 
40,9.5 
0 ' \00 

000,00 
239,00 

78,00 
84,00 
00,00 
93,50 
84,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 

Par í s , 106,30 y 106,60; Londres , 26 ,88. 
90 y 9 1 ; Berl ín, 130,75 y 131,75. 

BOLSA DE BAHCEIiONA 
In te r io r fin de mes , 78,37; Amort izable 5 

por 100, 99 ,40; Nortes , 93 ,85 ; Alicantes, 
92,40; Orenses, 23,40; Andaluces , 64,00. 

BOLSA IIE BII/BAO 

Fe lgueras , 40; Altos Hornos, 303,00; Re
s ineras , 85 ,00 ; Explosivos, 238,00; Indus 
t r i a y Comercio, 190. 

BOIiSA D E P A R Í S 

Exter ior , 88,50; F rancés , 85 ,82; F e r r o 
carr i les Norte de España , 440,00; Alican
tes , 434 ,00; RIot into , 1.702,00; Crédit 
Lyonnais , 1.680,00; Bancos: Nacional de 
Méjico, 468,00; Londres y Méjico, 261,00; 
Centra l Mejicano, 81,00. 

BOLSA D E LONDRES 

Exter io r , 88 ,00; Consolidado inglés 2 % 
por 100, 71 ,93 ; Alemán 3 por 100, 75,Oo'; 
Ruso 1906 5 por 100, 103,00; Japonés 
1897, 96 .25 ; Mejicano 1899 5 por 100, 
76 ,00; Uruguay 3 % por 100, 68,50. 

BOLSA DE BEEJICO 

Bancos : Nacional de Méjico, 260,00; 
Londres y Méjico, 150 ,00; Centra l Mejica
no, 50,00. 

BOLSA D E BUENOS A I R E S 

Banco de la Provincia , 158 ,50; Bonos 
Hipotecar ios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA D E C H I L E 

Bancos : de Chile, 209,00; Español de 
Chile, 134,00. 

BOLSA » B ALGODONES 

{Información de la casa Santiago Itodore-
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Te leg rama del 16 de E n e r o de 1014. 

Cloifre Cler?s 
aatsriop. ale ayeg . 

E n e r o y F e b r e r o . . . . . ^ . . 6,72 6,82 
F e b r e r o y Marzo 6,72 6,82 
Marzo y Abril 6,74 6.88 
Abr i l y Mayo 6,75 6,85 

Ventas de ,ayer »n. Liverpool , 12.000 bala,s. 

Se cae desde u n c o a r t o p iso . '-• 

La s i rvienta Victoria Calvo Alvarez, d6i 
veint inueve años do edad , hallabas© t e n 
diendo ropa en una cuerda , en su domici
lio, calle de la Concordia, n ú m . 4^ pise 
cuar to . 

Como no. a lcanzara bien, subióse en u n a 
silla, teniendo la desgracia de perder e l 
equil ibr io y caer v io len tamente al patio. 

Al ru ido que produjo el choque del e u ^ -
po cont ra las losas, acudieron los por te ros 
y a lgunos vecinos, que encont ra ron á la 
joven tendida en el suelo, enmedio de u a 
g r a n charco de sangre . 

Inmedia tamente , y con las debidas p r e 
cauciones, fué llevada la infeliz Victoria á 
la Casa de Socorro del d is t r i to de Buena-
visía, donde fué curada de pr imera in ten
ción de las gravís imas he r ida s que pade-
cía. 

Besde este benéfico cent ro fué traslada-," 
da al hospi ta l , donde ingresó e a 'estad» 
agónico. ' / 

Cona to d© incendio. '; 

E n ía papeler ía s i ta en l a calle d e Cs,-
r re tas , núm. 7, inicióse ayer un pequeño 
incendio, á consecuencia de habe r caído um 
ajón con papeles en un brasero . 

Aunque acudió Inmedia tamen te el s e rv i 
cio de bomberos , no tuvo necesidad de in
terveni r , por haber ext inguido ya e l fuego* 
la dependencia de la papeler ía . 

An'oílaido po r u n t ren . ' 

En el paso á nivel de la Flor ida , la m&-^ 
quina del t r en 32 arrol ló al mozo suple- , 
menta r lo de la estación del Nor te J u a n BJa-i. 
cho Ser rano , de veint inueve años de edad . 

Es te fué recogido del suelo y conducido 
al Gabinete médico de la estación, dond® 
fué curado de una her ida incisa en el p ie 
izquierdo y de la f rac tura de los dedos del-
derecho, de pronóstico grave . 

Desde la estación fué t r a s l a d a d o e l 
obrero en una camilla a l Hospi ta l d e 1^ 
Princesa, donde ingresó. 

Accidente del trabajoi. ' ., 

E n €¡1 Gabinete Médico de Socorro Sel 
Barr io de Salamanca fué curado el a lbañi l . 
Mariano Fe rnández Dueñas , de veint i s ie te 
años, quien padecía una he r ida contusa e n 
la cabeza, de pronóstico reservado. 

Es t a her ida se la produjo casualmei i t* 
al caerse de un a n d a m i o de la obra en cons
trucción si ta en el núm. 8 de la calle de l 
General Oraá. 

E l her ido fué t r a s l adado á su domici¡li% 
calle de las Minas, n ú m . 26. 

Los n iños y e l b rase ro . 

La n iña de catorce meses Micaela P e r n * 
García cayóse ayer en su domicilio, cali© 
del General Ricardos, núm. 42, producién-* 
dose q u e m a d u r a s de p r imero y segund» 
g rado en la cara y e l cije.uo. 

La pobre n iña fué curada e n la Casa d » ' 
Socorro sucursa l de la La t ina , pasaado des-;-' 
pues á su domicilio. 

H u r t o en el t e a t r o Beá l . - ^'^ K. 

E n las comparsas que salen á escena ess 
el t ea t ro Real figuran cua t ro individuos lla*i 
mados Ceferino Ladeu , "el Cha to" , "el AJI'Í 
da luz" y "e l Señor Llopiz". 

Es tos cua t ro " c o m p a r s a n t e s " saliron. an-« 
t eanoche á escena luciendo flamantes tra-"* 
jes y peluquines de la Edad Media. 

T e r m i n a d a la representac ión, recordaronl 
ellos que el Carnaval es taba próximo, pac 
lo que juzgaron opor tuno marcha r se cout 
lo puesto pa ra lucir lo m á s ade lan te , en loa 
días del farsante Momo. 

Mas los cua t ro amigos no contaban cotí 
la huéspeda , y la huéspeda fué que ayei* 
les detuvieron á petición del enca rgado del 
l as comparsas del Regio Coliseo, aguando* 
se a s í la esperada a leg r í a carnavalesca.. . 

Denuncia d e h u r t o . 

Mr. W a l t e r Mac Lellan, cónsul geáeraB 
de Colombia, h a denunc iado que h a no ta 
do la falta de varios muebles que gnarda- , 
ba en su domicil io, calle de Núñez de Bal-: 
boa, 8, sospechando que la au to ra del hur-i 
to sea una s i rvienta que tuvo á su servicio 
has ta fines del pasado Diciembre. 

El valor de lo h u r t a d o asciende á 25fii 
pesetas . 

Fo tóg ra fo de tenido . 

E n la P u e r t a del Sol fué de ten ido e! se«i 
ñor Salazar, redactor fotógrafo de "Mun
do Gráflico", por pre tender hacer fotogra
fías del momento de recoger corresponden
cia deposi tada en el buzón de uno de lo» 
t ranv ías y ag lomerarse por esta causa nM 
n ú m e r o muy considerable de personas , q u ^ 
dificultaban el t ráns i to . 

El Sr. Salazar fué puesto e a Ulierta#, 
momentos después. , 

l ios novios q n e pegan. —'-—-r>. 

La joven de veinticinco años Águeda 
García Ped resa fué curada en la Casa dé 
Socorro del Hospi ta l de una her ida leve e » 
la cara , que le causó su novio, Jesús Polo,^ 
en la 'Calle del Olivar. 

— T a m b i é n en la plaza de Santa Bárba<s 
r a un joven l lamado Tomás Rodríguez in-t 
t en tó pegar á su novia, F e r m i n a Rosendo* 

La opor tuna intervención de un serena 
impidió que estos propósi tos fueran lleva-i 
dos á cabo. 

DON AT í VOS 
Hemos recibido de doña C. S. "cincueit», 

t a pese t a s" con destino á l as Rel ig iosa! 
Franc iscanas Concepcionistas de la calle d« 
Algeciras, y "veint ic inco" para las escuela^ 
católicas de los Cuatro Caminos. 

También nos han sido en t r egadas "c inca 
pese tas" para las Religiosas de la calle dtf 
Algeciras por ' 'Una entus ias ta de la escue-; 
la católica". 

A LOS PÁRROCOS 
Y ENCARGADOS DE IGLESIAS 
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La an t igua x? audición de Campanas , di* 

rigida por D. Constant ino de Linares , d« 
Carabanclieí Bajo, Madrid, se ofrece p a r » 
la refundición de campanas ro tas , bien e a 
tipos Romanos Esqui lones, dándolas el m i s 
mo sonido, meta l y forma que tuvieron, g | 
así lo desean, ó se cambian por nuevas es* 
pcciales, de la casa, de metales de p r imera 
calidad, de puro cobre y es taño . 

Por tes de W. C. por cuenta y riesgo de 1», 
casa, pagos á plazos, ga ran t í a quince años . 

P a r a más detal les, d i r í janse a l di rectos 
áe la Fundic ión, Cons tan t ino de LinareSit' 
Carabanche l Bajo, Madrid . 

La exací I n d con que h a cumplido e s t a 
an t igua ca&a sus compromisos, ha merecida 
la recomendación de la mayor ía de los bo le . ; 
t ines eclesiásticos de las diócesis de España , ¡ 

Es proveedora de las Cs tedra les de To«i' 
ledo, Córdoba, Mála-g», Cádia y S a a t a n d ^ . i 
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G S B R A L X A R 
agenda siariliria de correos tras4tIáíiíicos 

Ktao á lai4_casas esírai i jeras 11110-aamieian o,ae sus t i a i s s para escribir m t i e - j p a r a RÍO iBMem, S a í l t O S , Ü O O t e w d e a , B l S e i l i S á Í r e S , ^ E s t á d 8 S ^HílWaS 

sen rival en Espaua. -• . ' . '^Q kméñQU, ññWálls BIG., SU, ' 1 ' ' 
Ei autor y labr ieanie de ias tintas espaíioíf.3 titiiiaüas Martü ¡as someterá al \ 

Sallo de un tribmial de ¡lotables ealígrafos, ¡i-i hay quisa finiera colocar í'rcnie á 
ellas las iitiías oxíraujcras. pa ra c. iBparar la fluidez, eausnrraeióii y permanencia 
íie color 'de unas y otras. • , . , ' . • 

COKSiDESACiOKES SOBllB I,AS T i S T A S 
Si ia piuma es buesia y BO escribe mal, liay que avcnguar bija eaiisa esta eri c¡ |,|g j^y pasajeros, estos buques Sé encuentran provistos de potentes apa-
ipel o en la tants^ Ckses liay^ae papeles, que ma! P«paraclos^o da malas materias, ^^^^,. j ^ t e l c í r r a f i a s i n h i l o s {^ue l e s p e r m i t e e s t a r e n c o m u n i c a e i ó i r c p n 

íáe gararsliza Iti eoniíjdídafl, üiíipieza ó hioienc,- alimentos, ser^áieioT 
rapidez; cocina'españuia y francesa; luz, timbres, ventiladores y Calo
ríferos eiéctricos, apa-aios de desinfección, camas de hierro, liospiíal, 

. Imédico, medicina y alimentos' gratis. Para la seguridad .y tranquilidad 
" ' '"" ' ' '"''' - ^ - •>- -isseencuei] '^"" - ----^-J-^- ... ._.. ,L._.Í .__.. 

: , „ . - , , , , , . ^ , - , , , ., , ^ -.- .^..-_.^.... ^^..„....-.. .'jue les peri 
tiOüeii poca aísiiidaa coa ¡as tintas, tiaiido lugar a cjiíe ios oscrifos aparezeau malos, h fippiTj A h i m i - p t n r l n P1 vl'rf' ' 

Cuatro eoiidieiones tendrá la tinta para ser buena. 3 / Limpieza v fluidez, p a r a ' '' „ " ' ' i ','' ' '' ' '•'''•• . , . ' , . , . , . . . •. . ••, -
oae se desKee M V la, omma sin iníerrupeioiies. 2.» Color iiAenso y permanente. I ^«^ c o n t e s t a l a c o r r e s p o n d e n c i a a v u e l t a d e c o r r e o , y s e e n v í a n p r O S -
pa ra ' one so destaqae Mea en el p a p e l ' 3.° Muciía fijcsa, pa ra qne no se destiña e l i P ^ c t o s y t a r j e t a s g r a t i s a q u i e n i o s o l i c i t e . ' . • , • . -
escrito, y 4.*̂  Noiitraüdad, j iara qiio el papel no safra dc-tmoro eoH oí tiempo, ni los ! D i r í j a n s e : A p a r t a d o n ú m . 1 1 . D e s p í i c h o s : I r i s l i ' T o w n , n ú m . 1 7 , 1 
;,..„„:Í^. -\-̂ .-„-,,.-".« I- ..̂ iri'̂ T.̂ rs/̂ " nai-'lc- :Piierta de Tierra, núin. 1. . .. . . ,_ _ ,: i . ...;,,. / 

Dirección téiegrática: «PUMP» GIBRALTAH'. •=; ipieclos del frssto en 'Míú ¡ 
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Ha, 27^ pis® primero. 

les riíscursDS proi?sí«cig!fos psr-aí 

ÓV. Fá^gí /ez íie Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro. Pidul ij Man _ D. .Ángel Herrera 

e a l a v e l a d a q a e orgaaÍEÓ fiL PÉSATE; - •;'"::'•,:•:• 
p a r a feojirar l a meMior la d e l S r . Menéndasc 
y P e l a y o , ess e l t e a t r o d e l a Pr i í acesa . 

mmm Acción ^ociai uaioiica 
'̂  *- ^ ^ í lt i ( t iitlit i 10 I -̂-̂  igricultoi" y el o b r e r o 

iSL"»' i O - „ \ 1.^ t i Í L ^ j. I ^^ ,̂̂ 1^ î  •• ' JÍ Siiuiicato Agrícola, 
t f ' a u - . i ji»t.,. • 1^ '̂ t ..^ I anas ins t rucc iones pa-

^, ^ ,1 , ijioii L {̂  ̂  I S«íiciic«^fO's A g ' ' ' i c o l a a . 11 itilizar sus ventajas. 
' ' ' ' ' ' - ' ' : ' \" '^'•', F í ' í 0«>N OH 1 Olvíc» ^ . o - E D E R O M A R T Í N 

1]_¡ fi i .̂  oo( 1 ao V 11! 
¡J i f Oí K í 1 is I i O " • ' ' l a (f'AL}¡^CLA) 

P R E C I O S 5^,25 

TíwísffiPaíf^s; 

P = r e t c i o : U I M A i = » e S H : X i a , ;S- ;-ft líe venta.euei Kiosc» ip 
KLTÉ&ATC, calle de Akaiá."' 

De' veiitit en el kiosco de EL DEBATE 
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LÍNEA BE- BflSNOS MUMB 
Soi-vieio ; lensaal , sal iendo de Barcelona el 3, de Ha laga eí 5 y de Cádiz ol 

, ", t i i rec tameate l iara Síiata Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Aires ; em- i 
i prendiendo el viaje de regreso desda Buenos Aires ei día 1 y de Montevideo ,*/EMTAS 

3mesas. Mes, )! el 2, d i rec tamente pa ra Gaüarias, Cádiz y Barcelona. CoriibiiíactóH para t rau£-i SE VKNBE solar 12.0ti<' 
' Ci Bordo ea Císdla con los puortoa de Galicia y Norte de Esn."f>a. .pies íacl iada car re te ra 

3 1 <: ., _ _ 'íuieva Altos Hipódromo 
4..50 .• :̂ M-Ví3A D33 NEV.í'*^^*!??', CUBA ¥ BIEJICO .íMfahiides) Alfar^ 

>: Súivieio luoiisnal. caliendo do Ctéxmv:i ¡il 31 a ' 

l)t-níí'o do esrta Se tc iéa j)sib!IC8i"ciiio.s aiiítuctos íav^t, eitej» luu au &i-a «tu. 
IHji-Joi- á ;?0 palabras . Su '¡ire'^io es el do 5 céjitiii ob i(et'íilíi¿( 

í í n esta Sectióii tenáyii eahiúii !a Bolsa del l i a b a j o , JPL. sera j , '»!tiuts 
l»ava Ijss t1eniíiii<?as «ié íi'aUaJo si los animcios no «.ou do (•> ib de 10 palalna^-
pugaado í'tídst <!os pAÍabi-as íjtte exceilüsi cis efste Siun e io .> oentsmos, cieiii» 
•¡)!'6 qíie los SKÍSIUOS intei'&síidos den ¡icrsoíialiüOHfe H otfl"n <!e putslici'Híi 
en esta Adit!!n!-*ti'ííctóo, 

40 í 
'60 i 

10 

."vicio luoiissa; , saliendo do Oénova el 3 1 , de Baroolotia el 23, tle M a l a - : - , - _ . j . . « « ¡ j x f í 
1 , íi ga e! 28 y de Cádia el SO, d i rec tamente pa ra New-York, Habana y Yí3raeruz y . r ñ l l A EL b U L I I I 

'í: Pue r to Méjico. Regreso de Voraeruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada 'mes, 

1, "j / t PIJ '̂ J 1S ü L 'A D E P U B L I C I D A I 

J 1 . 5 i 1 i ! e ¡ 

f , , i áirectaniento. pa ra Ke'w-YoEÍt, Cádia. Barcelona y Céiiova. Se admi te pasaje y 
_____ -j carga .parii puer tos del Pacífico, con t r a n s b o r d o ' ea P a e r t o Méjico, así como 

, ) para Tamnioo, con t r a n s b a r d o en ¥eraorc.z-. 

laPla aiiiii&lo 
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, , . LíXEA DE CUBA ¥ MÍ3J1CO 
SEI-VÍCÍÜ niensiiíiji á Habana , Veracraz y Tainpico, ?ai 

1) il udstr iales. 
<il . . . . . . . . 

i . . . . . . . . 
( 1 í . . . . . . . 

lU . . . . . . . . 
v, I j laoa. , . . . 

l inea. 

tíiibao C3Í 17, 
de Santanüor el 19, da G-fjóii el 20 y de Cortraa el 2 ] , ü i rea tamoate pa ra Ha-

Veracrua el 16 y .de 
aader . Se admite 

- . i| pasaje y carga p a r a Costafirme y PaeíiiC-D ,̂ coa t ransbordo cu H a b a n a al ya-
ifiOM por de la, línea dé Veiieauela-Coloiii&ia. 

j i l i ^ ' b a i f O í o j i i - , M i > , i ^ a i í Li 

( ^ i 1 i i < I l | e s t "í'^b i e - , j í >j!Oi • 

i-i « dieoí.'^oKt ei!4,í s r '̂  _'i T 
) . 

jdíioa o u t e r a . . . . . 
med ia p l a n a , . . . . 
Ciiarto plaüí i . . . . 
oelr.vo p laa ra . . . . 

¡ " . „ . ?i baaa , Veracraa y Taiapieo. Salidas de Tampiso el 13 , do Vera 
I y ^ " (t .Habaiía ol 20 de cada .mes, d l rec tamento para Coruüa y Santa 
I -^., i pasaje y carga p a r a Costafirme y Paeíiic.D, coa t ransbordo cu 
I ifiO.) por de la, línea dé Veiieauela-ColoiB&ia. 

I < P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de Ida y vweita y T d o s "^rof í ís rorarX" i'ns 
Ji,40 s tambiéE nreeios conveiicioiíales pa ra samaro te s dg lujo. . traeciÓP pr imar ia . Las QW 

IMAÜENES, Pasos , Be
lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Secuiidlno Ca
sas. R ie ra do Sau Juao , 
i o . Esg'indo, Barce loaa . 

£MSEMMZA 
PllOii'ESOi-lAS de JiiS-

truccióü pr imar ia . E a ol 
Convento do Dominicas de 
Huesear , provincia do Gra
nada, son B.eeesarias uaa 

KXFOilTADOR de vi 
nos, aguard ien tes y lioo 
res. Luis C. Cordón. , Jo 
rez de la i<'rontora. 

M S S A U S VENEZüEIiA-COIiOMBiA 
ue 

deseen desempeñar e! car-
50 iiueden dirigir.se S, la 

Oí l -

1 1 TS I 1 -̂  I 
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1 r 

I b l i o ¡ o 01 

d t l " 

\ Lt 

O I C 

1 . 5' I l i o f?f» í 
l-«„ .̂  ^F pe<iela&.« 

Les pagos adeigntadss. 
ru..a siuncia sattsfarí 10 Gístímes ie impuasl». 

Si al i i'ie! psijicks !!2sí.a tas Iros de la fflíidi'iigdüa ea la 
'•i pimía, CALLE líE 11ÍA1U0,14. 

1 ReíSaiui,30H y Asimóm.s S.arqBlll©5 4 y 6. 

P*^ A D R S O 

- = l_ í 1L.FONO 365.- -APARTADO 466, : = = : = 

SE OF'KlíOE señori ta - JOi í N̂i üíoomueve, 41 os, 
utira a:oaiDañar niños, se *-̂ " ^''ad en uiinibcen 
lioritas ó áiiebana, CE Ma ^ iciiS, l e t -a ^^ u f i c c 11» 
drid ó provincias. P lzarrc f̂"-̂ ^ \'' ^ a o 1 lüd He-
, „ , , . T .... , , 1 ( 1 0 l a ' L i u e ^ Dl-^' 
1̂ 2, Acadeir ia dce i^t^reíriio | ^^^3,,^, |^ ̂ ^^^ ¡, ^ ^^^^^ 

VÍAOS "liaos de toda áa^ 
ciases de R. López de H t s'JUH í tsW CdlOiif j 
redia y Conipaiila,' Haro j •» i^di tado ot teee pa a 
tiiü'ia, I t eio c acii iifcít.. o e» 
- 1 1 1 >i j a l dci ' a t i B 

l í A t í S y veririontíis, o> I ̂ ^^ ^ ní-'r^l 
pórtausa á todos ios pa ..i y:-»,. .! , — 
sos. Maysier, F ia y Sagra ' ^ i ^ ^ ^ K U 1 , VOL j 10 
-les, i leus ( T a r r i g o a a ) . ' "''' "* ̂  f " - ' " ^ ^ ' ° ^ ̂ ^ 

m l a al o no ' t a ui > 
Mtijt y o ( x t i d u j í ^ i ü 
i aso 111 Ldd t e iibi^ t o n o 
de 4.rait id l o Lij,it 

j a i t D 
JO'V iLí\ p i - i t lea 4 e o 

i a d a onc u d i j o ' ' 
l o i i i o Mol LO h i^t. 

)| ,nios pa ra SabanLia, Guracao, P u e r t o Cabenlo. La G-iiayra. ote. Se admi te pasaje r^J^^f , '^ 
<| y carga p;i.ra Veraeruz y Tampico, coa t ransbordo en Habana . Combina por el I s'fc..<JAS urgiites. bim-' • 1 : ^^^^^ j ^ ^ j . g ^ ^ ^^^,^ , , ^ j . , ^ j j . 

Ba
rr io Sa lamanca , bara t í s i -
simos. Ibáñs ' ' , Morat ín . 'i 
principal derecha, 3 á O 

)! Í JD. ] ,EA DI3 F I L l i ' Í S A S 
xToee viajes ajínales, a r r a n c a n d o de Liverpoo; y i iae i t i i -o las eseiuas de 

ferrocarr i i de Panam.'l con las Coríipañías de Navegación del Pacífico, iiari-i cu
yos piiortos admi te pasaje y carga con iulletos y eonocIiriieEte.s directos. Tam- adolantos inodernos 

^ hléí! carga para Maracaibo y Coro, con t ransbordo ea Oiiracao) .? pa ra ' J inaaaá , 
y Curápauo y Tr in idad , can traBabordo en Pue r to Cabello. 

/«Linos 
1 í '1 < o 
1 i l 

1 <, C 

i i 

'iPlWh. B i t " U S S m P n í -
/ ^ „ bDS 1 -.1 fi 1 s U t l i o 

y ( loruaa, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, para salir de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: 8 E a e r o , ,j Feb re ro . 5 Marzo, r y &:• Abril , 2S Mayo, 
35 Júr-io, a s Ja i io , 20 Agosto, 17 Sent iembra, 15 Ocliibre, 13 Noviembre y 10 

Teli^foTio 3.628. 

Ca&a íílA-
id i í l i e 

> l i C O Í H i i í 

, ác i o a i tt> i 7 j . , VÍÍHI I J 

I i Diciembre, directaaiepAe para Por t -Sald , Suez, Colombo. ingapore , l l^-I lo y 

Í G I J E S I A pobre, diócesi 
Burgos, necesita mesa al 
t a r ma.yor cancel. 

liA MAÍJUINA de escr 
bir "Smitli P remie r " , pro 
í:er.idft yor cnaiiíos ia eo 
noceui facilita catálogos ¡ 
grati-;. Otto .gtreitberñ'ei 
Apar tado. 335 , Barcelona a K a K U u l i j gr^dc-a" 

d i roL iiicn" l a t t i í a t, i 
AUTOMOVÍM.Sl\%S. Ae i cu í as df jiUEíie-r I n>-

cesorios, roiiaraoíoa, gara i iica e n o o i a a ^ t 1 domit 
ge. tlocledad Eseelsior. A ' - I fía/on Pi íncipe, 7 
vares de Baena, 6. ' n i ' 

Í ; J Í . - 1 N sur t ido en baüo *-i N U K " * j aoap otis> 
lavabos, vatereclosets , ct 1-0 >'-' ' ' Í I JO CO_OCIU 
lenta'dores, etc., etc. Ti i eii cd a, oe iiooe.. ^mi ^ 
"cr ias tiara coudueeióii ce o SC'CIUOL,. i o 40 J n a -
agua. iüXDortacióa á. pro- ntSr'̂  ^ p ade '3 lufo 
V lucias. Lacoraa Herma | marílB 
nos.: Paseo de Kan ' Juan , — — • — 
-.i, .ilarcelona. ' ' Ol Ks í L t j „ i j avur 

" « K A iV^^'A'üiidicidn do i ' " ' ^ ^ ' 
i p r 

U l Tí 
1 o a o •• 1 7 1! tí» 

^ « ÍSt l o 

! i ) C i ' ' "* ' 4 

U f e - t e n i e n t e ^ rAFÍN q, ,, \ 
j t I - ! "• tí dO'-l 

" ' ( ' ' " ^ ^ * ^1 \ Í S t i I f i C t i . / l 
!!• n i í ( t o 

( i l i U t J í í »tl 

o J C 

f i 

f 

*! Manila. Sal idas de Manila .cada caa í ro mar tes , 6 sea: '¿S. E a e r o , 2^ Febre ro , 2.„ . 
: Marzo, 22 Abril . 20 Ma-ro, l í J U B Í O . 15 Jui io . 13 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Oetu- iínna^ ds Ignacio Morüa. 

bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d-:i-5clam.eato para Siegapore , demás es- Poi ' ta ' de .^^rbina, ¿, V¡-
calas in te rmedias tille á !a ida has ta Barceloaa , pros)g'uienao' 'ei viaje para Gá- ^:^]^-_ 
di2, Lisboa, S á a t a a d e r y Liveryo-oi. Sarsieio por t r ansbordo para y de los pricr- E L í i E i ' do los cbooo-

. , , , .. .. , . . tos de la costa o r iea ta i de A'rrica, de la iBüia, Java . Sumatra., China, Japón y lates , fabricado por la ea-
i! !f' i l ^ , i e C i a l e n ' t oda c l a s e d e arXltiUiOS: Austral ia, ' isa "'Adolíb García^', Osor-

O A E A DK FE'RN.iNDO POO no (Fa lenc ia I . Exporta-
Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el 2, de yalei ie ia el K. de Alicante 0''°» »' provincias. 

' campanas y fábrica d» re ^ 
l.yuiHICA de campanas ¡o jes -de 'torre. Especial " • ^ l i í o T u l 
relojes piiblicos de los ,\,,ñ .0,1 v„^nu ,•,,.-.,,•;,,•„... , . . 

IS 34, MAYOR, 34 si 

para el culto divino :: :: :: :: 

I J D x ^ ^ r CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
T E L É F O H O 37 § 4 ' 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tán.ser,, Casablanca, Mazagán, Las Pal- . 'ii'AlSSUOA do mositicos 
aína, Saiitft C r a s de la Pa lma y puer tos d-e I9, costa occideatal de África. liitíráiilicos. La Fabr i l Ma-

Begreso áe F e r n a n d o Póo el 5. Ii.aoiendo ias escalas de Cana l las y de Ir. Pr,. lagucda,," d i José Ilidalsí-o 
Ríasuia indicadas ea e t viaje de ida, Espildosa. Larios, 12, Má-

llaga. 
MAQUINAS de escribir 

Es tos vapores admiteii carga en las condiciones mfis fa'vorables y pasaje- "Uran ia" . La nnis perí'ec-
;'-js, á qiiioaes la Comuaüía da a io jamiea to muy cómodo y t r a t o esmerado, como ta , sólida en construcción 
t'ti acredi tado "ii su di la tado servicio. . íy^ sencilla en moeariismo. 

TambiéEi se admi t e carga y se espiden pasajes para todos los puer tos del^'^^'° comprar otra sin antes 
rnimdo, seí-vidos por l'íaeas rega la res . • A'Si' ía "Uran ia" , preferí 

.Al «'Unión de Damas Espa'ñolas»'lia publicado en un folleto la elocuentísima 
eonforeRcia j j rommeiada por ei insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurisprudencia, 

La eon'ferericia lia sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini-. 
riíicl y en la nota ñiial y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Yisi^ interesaij te folleto se liaila de venta en el kiosco de El DEBATE (calle de Alca
l á , frente á la iglesia de Caiaíravas); ei precio es el de 1,25 pesetas. 

La Enip iesa paa-ae asegura r l-as .mercaflclas q c s í e enibarqueH en sus bu-

'i P a r a rebajas á familias, .precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
É' e''i pasajes de ida y vuel ta y déaiáa iaformes trae puedan in te resar al pasajero, 
I dir igirse í. ias A r e a e í a s de ia Compañía. 

I .AVISOS IMPORTANTES.—Rebajáis eo ¡os fl'etcs á e exportacíó¡i .~-La ,Com. 
'! |.>*nla "liace rebajas de -30 por 100 ea los líete;; de deter Inados ar t ículos , de 
|! is-cuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma-
•j i a i lB« , s . . . , 

ble á tod.ss. Agente gene
ra l : J. Rüvira, tíareelona. 

V Í S o s , cognac, ojén, 
rou, con i"edalla,s de oro. 
Ádolílo de Torres ó hijo. 
.íAálaga. . 

1 , % . ^ 

C-ll tBONES minera les , 
Ltr.tracita, cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi-

Síirvíctos comerciales.—La, Secelóa que de estos Servicios t iene establecida i to de mate r i a s p a r a s para 
!s Compa&ía se eaca rga «le t r aba j a r ea u l t r a m a r los mues t r a r ios iiue le sear l ' abonos , do "'riqueza garan-
í'íitríigadüa y íe ¡a eolocaci<>B de iois aitículos eaya ye-sta, eomo eiir-ayo, daseeii; tizada.' Saata Ciar», 36, 
P.aetr los t-sportadoref. " " -Zamora. . 

I I . b I a Ib 10^ 
dad en yugos metálicOb i d i t ias 0 1 ^ . i , 
con patente de Jayericióu 1 p ¡a 1 , ^ o n \ e U . 
Casa fundada en. 182 ' m i ,. { > \ 
Fausti^r^ Murga - Zulue ía 1 ..^-^ -z,. . „ . ^ ^ 
Vitoria. j I > i h r „ r s i l K Í / oíi r-b» 

mgl'=' f iap V, t a l 01 é r 
lili la \ jzr i i ie ' 1-1 

( - ' 0 ) 
AM..FiAAC.lO.\ES foto ' 

sráficaa, r a r t c l d o exact? 
de tama'íio casi na tu r a l ' 
Sociociad Herme-;, Ramb a !0\' \ 1 et 
de Santa Mónica, 9, pr^ I 'M ta i o^ia tuí í antabi í ' 
mero, se.ííiindo, Bárceloiif ¡HA F L ̂  oí t -̂  e 

.. . , _ v i ( j m L , 1 ] ¡ j ^ , t j ^ i j j j 

Bolsa del trabajo í^truî ''"'" \ : Í M " 

FOliMiAxM» "Ilezola i -J ' >̂ >- 'i >- 'i^ P i - t ' - i ' ' 
marca Ancora G-arariti:-:; ' ' 
mos la superior calidad 
Precios en competencia 
Hijos de J. j.\í. Rozóla, San 
Sebast ian. 

PRACTICASTE medie 
Ea, cirugía, buena coaduc 
ta, desea colocación. lu 
tormará'i i : Marqués. Ili 
quijo, ' 41 , bajo.' 

oi L bs pd a t an i-
sion b o î I I a tm 11 bti i 
e )i 1 ¡Lio -u t, uj ba -
/ ^-ii^ Vlnií.! c i a n d o 
Jei o í n 1 2 ' o) 

SESOK. i portilísuesa 
católica y Joven, ofrécese 
para dama de compañía 
ra ra de gobierno, para ni 
ños ó costura. Escr ib i r Ma , 
ría Osorio, San Marcos SO, ^^- KHZOH. hua B t i i i a r a o , 
cuar to izquierda. • Ci . u l t r amar i ao? (_S4Si 

O i ' i í l i l jí s í j o v t i i ' ' n -

b i a i o i u o i d t i d u d ' 1 -
m 30 i b V 11 í o i i j c g'í. 

1 11 11 L O ! ^-t 1 o i i b i, 
, 1 i 

' í l i i R O K ' i \ i l l b u _T, 

edad oti^ c c para dama 
"ompdU d ama o b i c i u o 6 
tu iddl aiiioo deit t iü o t u e . 

dirigir.se

